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ARGEL. 10. - El Cénate de 
Sanción Pública de Argelia ha pe
ído al jefe del Gobierno, Charles 

De Gaulle, que suspenda sus planes 
mra aue se celebren elecciones mu-
gipales en Argelia en el plazo de 
un áis. También ha pedido la abo« 
üíiÓB de todos los partidos pohü-

Êl Comité ha informado al general 
De Gaulle que la "integración" que 
él propugna debe significar la inte-
¡ración' de Argelia y Francia y no 
(j ¡ntegratín de los franceses y los 
ttgelinos. Las tres peticiones están 
«ttaiidas en una moción, aproba
da con anterioridad por el general 
Sílan, representante de De Gaulle 
ti Argelia. Esto significa un abier-
toydaro desafío al jefe del Go-
lm. El presidente del Consejo 
jjíittió con toda claridad a los Co-
toités de Salvación Pública que no 
R cjetiesen en cuestiones políticas» 

l El Comité ha informado también 
I p no está conforme con la élec-

¡i de ministros realizada por De 
' Ue, puesto que en su mayoría 
íta ¿¿tacados políticos d© la Cuar

ta República. 
El manifiesto dél Comité termina 

.Mfendo acabar con los restos 
:{! la IV^República—Efe. 
m I N T E G R O D E L C O 
«I0ADO D E L C O M I T E 

" M U 10. E l C o m i t é 

ia Oriental 
coa juzgar 

espías a nueve 

JEaiiN, 10,—(Urgente) .—Ate-
«Ha Oriental be amenazado 
2 considerar y juzgar como 
¡*s a los nueve militares nor-
ifclÜHCanos ^ 36 encuentran 
TOMOS en la zona roja, des-

m ^ helicóptero en que 
™iabau fué obligado a alerón 
w;T< eft. territorio comunista, 
D¿,' o r ^ o {Jol Ministerio de 
S f r ? 1 0 Volksarmee" (él 
S S Paular), escribe que ei 
corn ^ terQ Vl010 el espacio aéreo 

tratados ¿orno tales 
^ Alemania Oriental 

• ̂  ^rara taíeg prowcacionea 

de S a l v a c i ó n P ú b l i c a de Af° 
gelia y é l Sahara ha dado a 
l a p u b í i c i d a d el siguiente co
municado oficiala 

"Los miembros del C o m i t é 
de S a l v a c i ó n P ú b l i c a de A r 
gelia y e l Sahara, d e s p u é s de 
tomar nota de las declaracio= 
nes del gé í iera i Salan del 8 de 
junio , se congra tu lan por l a 
amistosa y confiada colabora
c i ó n cjue d u r á n t e varias se» 
manas ha un ido a ios miem
bros civiles y mil i tares de l 
C o m i t é y expresar su orgul lo 
por haber servido a la causa 
nacional bajo la au tor idad 
comprensiva de sus presiden
tes, é l general Massu y e l do©-, 
tor Sid Cara. - • S 

"Se congratulan por haber 
obligado a que el general B e 
Gaul le fuera llamado* me
diante la p r e s i ó n constante e 
intransigente que h a n ejer
cido. 

" E s t á n m u y satisfechos p o r 
haber podido "obtener l a p ro 
mesa de la in tegr idad to ta l y 
s in demora de Argel ia con la 
M e t r ó p ó l i . Hacen constar que 
p n su esp í r i tu , esta in tegra
c i ó n debe hacerse entre la 
M e t r ó p o l i y Argelia y no sola
mente en Argel ia . Esto i m p l i 
ca para los miembros del Co
m i t é l a s u p r e s i ó n de la "Ley 
Cadre" y l a d e s a p a r i c i ó n d é 
todos los organismos adminis
trat ivos que suponen u n par
t icular ismo argel ino: Min is te 
r i o de Argelia, Minis te r io del 
Sahara, Moneda, Aduanas, 
Ferrocarri les Argelinos, Eiec-^ 
t r i c idad y Gas de Argelia, 
e t c é t e r a . 

"Se hacen i n t é r p r e t e s de 
todos los argelinos que son de 
origen europeo o de confes ión 
musulmana, para expresar su 
inmensa angustia por no ha
ber visto formulada ia .decla
r a c i ó n de que el Sahara es 
una provincia francesa. 

'"Insisten m u y especialmen
te en el verdadero peligro 
que r e p r e s e n t a r í a l a celebra^ 
.ción antes del r e f é r é n d u m de 
elecciones municipales, m u y 
difíciles de realizar e inspira
das en los principios d é . la 
"Ley Cadre" que estos míem* 

600 us 

ls Colé os 
11 m s t r o s i o a s r a 

^ l ó fi;3.T Pleno defc 
U" 1 v^raJ úe Colegios-Me-

visitado al ministro de 

írente del mu*. 

l o t ta l ^ Presidente déí 
c?2ral de colegios Me-

^ h ^ T . 0 del ^ o ; don" 

sLi íe tüC0 áQ Madrid, 

^ ^ ¿ ^ n t a Central de SDÍÍ̂ S-O-E. y el señor 
^ S3? nacional de Ins-

StlVas?la^rlas oclusiones 

fe < ^ U " f i - a los trabajado-

w numero 3<5s, 

res eventuaieci del campo. Expu
sieron asimismo diferentes pro-
bleraas profesionales' que afec
tan a los facultativos del S.O.E, 
en cuyo nombre expresaron al 
Ministro la mayor gratitud por 
el inteiréa que en el estudio y 
por la solución de dichos proble
mas viene demostrando. 

DiciJo agradecimiento subraya--
ron que deseaban hacerlo cons-: 
tar de forma especial por ias ía» 
cíiidades que en cuanto afecta al 
departamento vienen hallando 
los médicos gracias al régimen 
de puerta ahierta de que ahora 
gozan y a la cordial disposición 
del mfriistro que favorecerá los 
más beneficiosos resultados para 
todos. , 

Ei señor San^ Orrio prometió 
pocujparse con ei mayor interés 
dé los problemas que le habíasa 
sido 'pianteados y dió las gra^ 
cía8 por la colaboración que fe 
claao médica viene prestando a 
travfes de sus órganos . re^orpa 
qile tan dignamente saben repré-

l sentarla.—Cifra. 

bros del C o m i t é haiQ recha-
zatíQ;, . 

"po r o t ra parte, Ies p a r é c e 
que cualquier e lección p a r e » 
c e r á p rematura si se p rodu
ce antes de que las inst i tución 

Ocho soldados 

por bandoleros, en 
BOGOTA, J& Í=? EL ex dipuü 

tado tfimsemMoF. Carlos An
tonio Lis y un grupo de ocho 
soldados resultaron muertoJs por 
una partida de 35 bandoleros ar
mados en las proximidades d^ 
Natagaima, é n ia provincia de 
Tollma.— Ef% 

nes de-Francia hayan sido de
finidas y; aceptadas por e l 
pueblo. 

"Reconocen que la t a r e a 
urgente y constante de l Ejér-k 

, c i to es destruir a las bandas 
rebeldes extendiendo l a zona 
de pac i f icac ión . Se declaran 
dispuestos a ayudar al E j é r c i 
to con todas sus fuerzas para 
real izar una verdadera in te
g r a c i ó n de las almas. 

"Mientras , r e c u e r d a n so
lemnemente que e l C o m i t é de 
S a l v a c i ó n P ú b l i c a de Arge l ia 
y del Sahara que auna las 
fuerzas vivas y puras del pue
blo, t iene como mis ión esen
c ia l suscitar la r e s t a u r a c i ó n 
de los valores espirituales de 
cohes ión , de u n i ó n y de^ fra
te rn idad y de combat i r contra 
los factores materialistas de 
d iv i s ión y de odio. Conside
r a n que los partidos pol í t icos , 
i l jetrumentos de intereses par
t icu lares son factores de d i 
visiones y que és preciso ob
tener su d e s a p a r i c i ó n si se 
quiere'poder u n i r y 'reagrupar 
a todos^los franceses en to rno 
a estas realidades vivas de 
i n t e r é s general como son e l 
ambiente fami l ia r , l a profe
s ión , el Ayuntamiento , la Pro
v inc ia y la Pa t r i a . 

"Es t iman que su deben les 
l l a m a desde ahora a J l eva r a 
toda Franc ia las ideas'de res
t a u r a c i ó n c ív ica y p a t r i ó t i c a 
pa ra promover u n verdadero 1 
G c M e r n o de S a l v a c i ó n P ú b l i - 1 
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M l i i l E É i e i i 
O i l e la P f t i i . 

I l i f l l i f i f i 
Ayer estuvo en Compostela 

breves horas, el Gobernador 
C i v i l de l a p rov inc ia de L a 
C c r u ñ a , ^ i o n Evaris to M a r t í n 
F r e i r é , que c u m p l i m e n t ó a Su 
Eminencia Eieverendisima el 
Sr. Cardenal, doctor Quiroga 
Palacios. 

L a visi ta del Gobernador 
O i v i i tuvo por exclusivo ob
jeto asta vis i ta y orar ante el 
A l t a r M a y o r del Após toL 

B A E C E L O N A . — U n aspecto !clel. sa lón de TitaeM, en dtíójde 
ha quedado instalada la I I I Expos ic ión Nacional de Mode» 
los davales, organizada por las Falanges del M a r y recieifc-
í e m é n t e inaugurada por ©1 gobernador c iv i l de Bafcelonaj 

©ai r e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t r o Secre tá ido General del 
M o v i mle í i to . 

M i n i s t r o d e C o m e r c i o , 
f J l a s í r e s , e n U e m e n i a 

Pasará en aquella sacióo seis días, 
invitado por ei Gobierno germano 

Bomenafe a ios héroes dei Bruch 
E n ©1 pueblo de B m c i i del Medio, sito en la falda de 

l a Sapsa M o n t a ñ a de Montserrat j donde hace exactamente 
mi s í g b y medio se d e s a r r o l l ó una de las principales epo». 
pe^as de la Guer ra de l a Indepedencia, ha sido comnerao-
rada a l pie del» monumento s imból ico a los h é r o e s del Bruch , 
la inolvidable e femér ides , con bri l lantes actos religiosos y 
p a t r i ó t i c o s . Con este mot ivo hubo uha gran c o n c e n t r a c i ó n 
falangista que p res id ió ©i gobernador c i v i l y jefe p r o v i n 
cial , don Felipe Acedo, j u n t o a l monumento que fué inau 
gurado solemnemente por e l Caudil lo ©n u n a de sus v is i 
tas oficiales a C a t a l u ñ a . 

C e l e b r é una Misa de c a m p a ñ a e l p á r r o c o del B ruch , 

© A H A J A S , 10.-—Ei min i s t ro 
de^.Cómercio8 s e ñ o r JHlastres, 
ha salido ©n a v i ó n a Fcanc-
í c r t , desde donde s e g u i r á v ia 
je a Bonn . E i min i s t ro p a s a r á 
Seis d í a s en Alemania i n v i t a 
do por ©r Gobierno germano. 
A c o m p a ñ a n a i s é n o r Uliastres 
ex Direc tor General de Co-i 
mercio Exter ior , don Jorge 
Brosa ; é l s ^ r e t a r i o g é n e r a i 
t écn ico , d o n 4íanuei ' yarela.; 
e i j e íe de i Gabinete t écn i co , 
don J o s é M a r í a G o n z á l e z Va
hes y el t écn ico comercial, don 
Angel Catal ina, 

Acudieron a despedir a i m i 
n i s t ro a i aeropuerto los Sub
secretarios de Comercio, E j é r 
ci to e Industr ia , s eñores Gar 
c ía Moneo, Carrasco y S u á r e z , 
a s í como los directores gene
rales y altos funcionarios del 

- Departamento.—Cifra.-

L L E G A D A A B A R C E L O N A 

B A E C E L O N A , 10. — Proce
dentes de M a d r i d y empren
diendo viaje en d i r ecc ión a 
Francfor t , en av ión , ha l le
gado a é s t a a las 11'20, para 
seguir desdo aquella Capital 

alemana a Bonn , en visi ta o f i 
cial , e l min i s t ro de Comercio, 
s e ñ o r U ñ a s tres, a quien acom
p a ñ a n en su viaje e i director 

' general de Comercio, s e ñ o r 
Brosa, s e ñ o r G o n z á l e z Falles, 
del Minis ter io y e i Secretario 
p a r t i c u i a r ' d e l m in i s t ro , s e ñ o r 
San R o m á n . 

E n el aeropuerto ei s e ñ o r 
Uliastres fué cumplimentado 
por d o n R a m ó n Matoses, de-̂  
legado de ferias y 'exposicio
nes; don J o s é Verá , del M i n i s 
í e r io dé Comercio; delegado 
del Min i s te r io en Barcelona, 
s e ñ o r Romero Qui jada y ei 
Conde Renzo d i Cerobio, de
legado de Asuntos Exteriores 
de l Minis te r io de E c o n o m í a de 
I ta l ia .—Cifra . 

EL MINISTRO EN FRANCFORT 

BONN, 10.—El ministro espa
ñol de Comercios don Alberto 
Uliastres ha llegado al aeropuer?¡ 
to Rhein Main, de Francfort, pa
ra realizar una visita - oficial de 
¿déte días a Alemania. OccdentaL 
A su llegada declaró ei Ministro 
español, que España desea au
mentar ias, relaciones e c o n á n » 
cas con Alemania Occidental. 

Don Alberto Uliastres manifes
t é también Quet además dé eüíto, 
t ra ta rá de la cuestión de la in
tegración europea yon las autori
dades alemanas. 

Peco después, e! Ministro y su 
delegación salieron para la capif? 
tel federal de Bonn, Mañana el 
Ministro español de Comercio sé 
entrevistará con. ei canciller 
Konrad, Adenauer; ^ vicecanci
ller y ministro de Economía, 
Ludwing Erhard y con ©1 mlniSH 
tro de Asuntos deteriores. Heiin-
rich Yon Brentano. 

La delegación española tam
bién visitará} varias; isíportantes 
industrias alemanas, enitre ellas 
las fábricas Krupp y Mercetíes. 

Los invitados españoles tienen 
señalado su regreso á Madrid el 
prójdmo lunes.—Efe. 

.0.' ̂  Los ejercicios de 
desembarco d© !g operación "Alif'% 
se efectuarán con la intervención de 
los cruceros "Canarias", "Almiran
te Cervera" y "Galicia''; los destruc
tores "Escaño", -"Oravina'-V,; "Chíi-̂  
srruca's "José Luis Diez", "Jorge 
Juan" y "Almirante Miranda'1, Otras 
embarcaciones formarán en las fuér* 
zas anfibias y un grupo de bfelicópt©-
ros cooperará a la operación. ES 
jefe .superior de la operación sn-
íibia será ©l almirante general % 
la Flota, doq Pedro Nieto Antúnes. 
El día previsto —13 -14— las fuer
zas de la defensa ocuparán los lur 
gare^ 'que el Gapitán General de! 
Departamento Marítimo de Cádiz 
designe, construyendo de antema'np 
rudos de ametialladoras y emplaza
mientos de morteros camuflados. 
Una vez terminado el simulacro, 
das las fuerzas de Infantería de Ma
rina acamparánn en las inmediacio
nes de ía playa de la Puntilla,-— 
Cifra. ' 

s m m 

Entran 
las fuerz 

en 

VERA CRUZ - fMéjico), . lO;-^-
Prent^ a las costas de esta ciu
dad hombres ranas han, comen
zado la búsqueda de los restos 
de ios .buqueís que quemó £íer-
nán Cortés al llegar a estas tie* 
rras hace 439 añOs, para afian
zar ia decisión de sfus hombres 
de lanzarse a. la , conquista del 
reino de montezurña. 

Log hombres ranas, pertene
cientes a un Club deportivo de 
Méjico, trabajan en colaboración 
con el Instituto de Antropología 
©' Historia con ia esperanza de 
recuperar Objetos de ceráfnlca 

y metal de las viejas embarca^ 
donQS.-—Efet 

n acción 

lara poner íis a los ñmúm $mmk\ 
NIQOSIA, .10— Fuerzas Wn 

tánicas de seguridad han entra
do en acción para poner íin 
a los disturbios registrados en
t ré griegos y turcos en Chipre, 
Más de diez mi l hombres del 
Ejército y ía Policía colonial 
se mantienen en estado de aler
ta en toda ia isla para íiaoer 
que se cumpla estrictamente ei 
toque de queda impuesto en 
casi todas ias localidades chn 
priotas, , 

iEntrid • laaato, los sindicatos 
ízquierdistsís griegos enviaron wa 

f cáblegrama aíl áecretario gene
ral de" ia ONU para protestar 

contra "la brutaiidatí y vandalia 
too turcos" y pedir ia íntervsn-* 
ción de la organización mun
dial. Efe. 

CONVOCATORIA DE LA O.T^A.N. 
PARIS, 10.— Para estudiar el 

conflicto greco—turco .sobre Chi
pre ha sido .coavocado hoy el 
Oonse^o de la Orgániz don del 
Atlántico Norte (N .A .TO,} 

Ei embajador permanente .tía 
Orecia. Mich^I Melas tiene ins
trucciones de str Gobierno par* 
exponer las acusaciouefa de m. 
ptaís contra Turquía en -ta sesíék 

» del Cx^?eío.- -Efr- - v 



Ageoda del día 
S-ANTOIÍAI» ' 

MISI(X>LES 11 

Santos Bernabé, ap.T Félix; 
Fortunato, h?,, mrs.; Parisiot 
mj . ; Remberto, cfeispo. 

R E G I S T f í - O C I V I L 
10 i u n i o de 1358 

N a t í m i e n t o s : -Jesús M a l l o u 
Babel, B rau l io P i c ó n G a r c í a , 
E n c a m a c i ó n M a r t í n e z Bota 
na, J o s é Manue l G r a n a Che-
ce l , J o s é R a m ó n Getnreiro Ro 
d r í g u e z e Ismael G ó m e z G ó 
mez. 

Mat r imonios : N i n g u n a 
Defunciones: Carlos Maside 

G a r c í a , de 60 anos. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me
dia Ijasta la= once de la noche 
las farmacias de doña Lourdes 
.Cigarrán, Casas Reale, 29; don 
Ricardo Bermejo Pena, Huérfa
nas, 17, y doña Emilia Gómez 
Martínez, Las Galeras. , 

E S P E C T A C U I . © ^ 

m m c i P A L j « l a s noches de 
Cabiria",—CJarecemog de cen

sura. 
SMXm: "Bean Brujnanser'. 

€?ai'ecemos d« osisura, 
áíETROPOL: "Ac^éidate de 

$lvir"-—3. Mayores. -
CAPITOL: "Raíoea prcáuíi-

das".—2. Jóvenes, 
YAGO: "La dama marea

da".—3. Mayores, 
AVENIDA: "pleito de san

gre",—3. Mayores, 

SANATORIO 
P R O F E S O R 

Villar iglesias 
C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l F o r d i f t a s 9 

v A N T I A e O O E C O M P O S T C l ^ 

Anúnciesc* en 

E L CORREO G A L L E G O 

HOY 

Día estudiantil 
con la emocionante película 

"RMOES PROFUNDAS" 
En Tecnicolor 

Alan Ladd - Jean Arthur 
Van Heflya 

{Para todos ios públicos) 

HOY: 6 - r 8 11 

Día estudiantil 
iTJn film extraordinario! 

«LA DílMA MARCADA" 

Susan Hayward 
Charlton Heston 

(Mayores) 

HOY- 6 — 8 — 11 

Gran popular 
con «el dramático y emocio

nante film oe intenso 
realiano . 

"PLEITO DE SANGRE" 
l ü n a historia conmovedora! 

"(Mayores) 

i, jueves, a las ocho de la tarde, saldi 
la Catedral la procesión del Corpus 

r a l i e 

Para la insta'ación de ia torre-aüiana de la televisión en la cima del 
Petiroso, se gestiona que sea trailla una grúa volante 

¿ m j m c i ¡ í á i Q > í 

M a ñ a n a , jueves, s a l d r á de l a S, I . Catedral , a las «c i io 
de l a tarde, l a solemne P r o c e s i ó n del Corpus, impedida en 
su d í a por l a l luv ia . 

Es deseo del Emmo. Sr. Cardenal y del Cabildo Catedra
l ic io que en nada desmerezca esta P r o c e s i ó n de l a que en Ja 
pasada festividad del Corpus h a b í a de recorrer las calles de 
l a ciudad. Es e l h o m e i í a j e p ú b l i c o de fe y amor que Santiago 
ba de rend i r a l S a n t í s i m o Sacramento. 

A todas las co f rad ías y d e m á s agrupaciones masculinas, 
3o mismo que a todos los fieles se i n v i t a a fo rmar en ese 
magno cortejo eucanstico. 

Los fieles que no pertenezcan a alguna determinada co
f r ad í a , deben colocarse d e t r á s del p e n d ó n de su respectiva 
parroquia . Una vez suprimidas las procesiones sacramentales 
que en o t ro t iempo s a l í a n en su d í a de las diversas pa r ro 
quias de Santiago, es n a t u r a l que é s t a s , f iguren corporat iva-
anente en l a ú n i c a P r o c e s i ó n e u c a r i s í i c a de Santiago. 

t a r m a g n í f i c o y s e r á u n m o t i -
Con motivo, de las obras que 

se real izan en el Pedroso pa
r a la Te lev is ión de Galicia y 
aprovechando l a bonanza del 
tiempo, son muclios los santia-

'"gueses que. 'se desplazan a 
aQuei lugar para apreciar las 
mejoras de comunicaciones i n 
troducidas en dicho sector. E n 
la tarde del lunes llegó hasta la 
c ima del Pedrcfeo.con u n auto 
tur i smo el promotor de l a Te
levis ión y concejal del Ayun ta 
miento don Ricardo Descan
sa M a r t í n e z . De este a r r ibo 
mecanizado se obtuvo, para l a 
his tor ia de la Te lev is ión en 
Gal ic ia , una í o t o g r a í í a . 

Los vecinas de Br ins y de 
los d e m á s lugares de l a zona 
de l Pedroso c o n t i n ú a n t raba-
jendo e n e l p e r f e c d o n a m i e n í o 
de ia pasta de acceso. 

Por e l s e ñ o r Bescansa M a r 
t í n e z se hacen las pertinentes 
gestiones para , que una g r ú a 
volante he l i cóp t e ro ) de una ea 
sa americana, evolucione so
bre e l emplazamiento que ten 
d r á l a torre-antena de la Te-
krvisión, con el f i n de colabo
r a r en los trabajos, desde J& 
nave, personal técnico. 

E L C O M A N D A N T E M I L I T A R 
P O R T A R A E L E S T A N D A R 
T E E N L A P R O C E S I O N D E L 

S A G R A D O C O R A Z O N D E 
JESUS 

E l Coronel de Ar t i l le r ía , Co 
mandante M i l i t a r de;la Plaza, 
don Francisco G a r c í a Moreno 
p o r t a r á e l estandarte en la so 
iemne p roces ión del Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s , que s a l d r á 
de la iglesia de San Agus t ín el 
p r ó x i m o viernes a las ocho de 
la tarde, y que r e c o r r e r á las 
principales calles compostela-
nas. 

Este desfile promete resul-

vo m á s de expos ic ión de la •ca
to l ic idad del pueblo sant ia-
gués , a l Sagrado C o r a z ó n . . 

E n l a mencionada i g l e á a , a l 
Siguiente d ía de la p roces ión , 
d a r á n comienzo los cultos de 
l a novena, e n ios que pred i 
c a r á el i lus t re Padre Teodoro 
M a r t í n e z , de l a residencia de 
Bi lbao. 

PM^<3ÍRINACTON DEL 
EJEBCITO A L O Ü R D í S 

Para representar a la guarni
ción^ de Compostela en la ipere-
grinacion del Ejército .interna
cional a Loúrdes, el día 11 saldrá 
para I rún, el capitán de Inían* 
tejía, don Santiago Méndez. , 

EL SUBDIRECTOR GENERAL 
DE LA OUAHDL1 C I I T L 

Ayer por la tarde llegó a 001»" 
posteia tí Subdirector general de 
la Guardia Civil* taoiente gene
ral señor López Baieda, que pro
cedía de Orense, • ' < 

Visitó la zona monumentaj y 
estuvo en la CatedraU, oontinuan 
do via je a La Oorufia, 

DE I A OOMISABIA. 
POLICIA 

DE 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

HOY: Grandioso estreno 

Giulietta Massina, en 

"LAS NOCHES 

DE CABIRIA' ' 

de Federico Fellini 

fPara mayores) 

METROPOL 

HOY-. A las 6 — 8 y 11 
Sensadonai estreno 

"ACUERiDATE DE V I V I R " 
Con Libertad Lamarque 

y Miguel Torruco 
(Mayores) 

Complemento: 
"Caballero misterioso" 

SALON TEATRO 

Relación tte extranleros, que 
a la mayor bue^pedad deben pre
sentarse en la Coímsaría de Po
licía, Negociado de extranjeros: 

Anjentinos: Antonio Maranida 
Vicente, 'Jesús Hieardo J. Pare
des López. 

Cubanos: Gladys Míi tha Pérez 
Céspedes. 

Italianos: María Rosa Sanze-
r i Carla Cáifeuio de Sanzeri. 

Norteamericanos: Mary a n m a 
Fuiza, Julio Guiliani Maldonado, 
Raymond Perdomo Alvarez, W i -
lliam Riveia Mdüna, Jorge E 
Sánchez Rosado. 
Peruanos; Jaime Chavarri Sou-

Edmundo Homa Vereau, 
Raú l Víctor Lqpiez . Wáese, M i 
guel Enrique Pintado Córdova, 
Héctor Pintado Sandovai, Car
los Alberto' Tejero' Franco. 

Portugueses: Américo Ferraz 
da Rosa, IX>mingQs Fern andes 
Martins Canito, Manuel Joso 
Martins C&niío, María did Car
men Sancfaez Rodríguez. 

Venezolanos: Mario Esteban 
Méndez. 
COMISARIA DE PROTECCION 

ESCOLAR Y A S I S I ^ d A j 
SOCIAL 

Para general conocimiento, se 
recuerda que ©1 próximo día 15 
termina él plazo para solicitar 
los beneficios de gratuidad de 
enseñanza, tanto en Primera En
señanza como en Enseñanza 
Media, 

LOS BOMBMIOS VOLUNTARIOS 
DE VIANA DO CASTEIO 

Ayer por la tarde, un grupo 
de los Bomberos Voluntarios de 
Vi ana do Gástelo, que estuvieran 
el día anterior en nuestra ciu
dad y que de paso para su pun

to de residencia volvieron a Ccan { 
postela, efectuaron una exhibi
ción en la Piuza de España, qué 
fué presenciada por mucho pú
blico. 
, Antes de la exhibición, que 
conist ió en un escalamiento, 
fueron revistados por el alcalde 
de i a ciuda d, señor Porto Anido, 
al que acompañaokn un grupo 
de autoridades. 

El público, estacionado en Ja 
Plaza, siguió con atención la ex
hibición, aplaudiendo a los bom
beros forasteiros, aplausos que 
compartieron los de Compostela 
que, dirigidos por su subjefe, se
ñor Carril, también hicieron in
teresantes demostraciones, supe
rando, si cabe, a sus colegas por* 
tugueses. 

Finalizó la exhibición, con una 
prueba de agua, con el auto mo-
tobemba del Cuerpo Municipal 
de bomberos de Santiago. 

E l alcalde, señor Porto Anido, 
felicitó a los jefes de ambos ser
vicios. 

ESCUELA PREPARATORIA DEL 
INSTITUTO "ROSALIA 

CASTRO" 

Para finalizar el curso, hoy a 
las cinco de la tarde tendrá l u 
gar en el patio-jardín del Centro 
un acto en que se entregarán los 
premios a las alufimas que por 
su comipcstatnáenío y aplicacjón 
lo han obtenido. Como obsequio 
a sus padres y amistades que 
asistan a diebo acto las niñas íi*» 
te ipretarán diversos cnadroa ar
tísticos. 

FIESTAS EN LERMO 

El día 25 de los corrientes se 
celebrarán las anuales fiestas 
populares en el piintonesco lugar 
de Lermo, Vista Alegre. Serán 
amenizadas por la Banda po
pular de Música de Santa Craz 
de Ribadulla, que dirige el san-

i mm 
R E T I R O S A C E R D O T A L 

De acuerdo con l a Ci rcu lar 
de Eu Emmcia. Rvdma. p u 
blicada en e l ú l t i m o n ú m e r o 
del Bo le t ín Eclesiasvico del 
Arzobispado sobre Jornada de 
Santifica c ióñ Sacerdotal, ma
ñ a n a , jueves, d ia 1Z, se cele
b r a r á u n Ret i ro Sacerdotal 
para e l Cler o de la ciudad de 
Santiago que t e n d r á c a r á c t e r 
de ext raordinar io por r a z ó n 
de d icha Jornada y s e r v i r á a l 
mismo t iempo de Ret iro or
d i n a r i o correspondiente a l 
mes de jun io . 

Los actos s e r á n a las once 
de l a m a ñ a n a y cinco de l a 
tarde en l a capil la de l Palacio 
Arzobispal . 

H O R A S A N T A 
S A C E R D O T A L 

Organizada con m o t i v o de 
l a Jornada de San t i f i c ac ión 
Sacerdotal h a b r á en la Igle
sia de San M a r t i n P i n a r í o 
una solemne Hora Euca r i s í l -
ca predicada e l viernes, 13, 
d í a del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s . 

A este ejercicio, que s e r á a 
las seis de la tarde p o d r á n 
asistir, a d e m á s de los s e ñ o r e s 
sacerdotes de Santiago, todos 
los piadosos fieles que lo de
seen. 

HOY: 5-30 — 7-45 — 10-45 
La apasionante historia del 
más audaz y cínico de los 
aventurewjs 

"BEAU ERUJ$MEL»« 
StAvart Grañger 
Elízabeth Taylor 
peter Ustinouv 

Eastmancolor 
(Mayores) 

i U N F I L M A I ^ 3 C C I O N A D Q R , QUE PONE D E M A N I 
F I E S T O E L D R A M A I N T I M O D E U N A M U J E B 

A T O R M E N T A D A } 

A C U E R D A T E 
DE VIVIR 

Las m á s bellas y sentimentales canciones por t e f í a s can
tadas por su m á s genial y popular i n t é r p r e t e 

L I B E R T A D L A M A R Q U E 

(Para mayores) 

H O Y , B las 6 - fi y 11 S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

M E T R O P O L 

tiaguég don Carmelo Rodrl-i 
gue^ Alonso. 

EL CORPUS EN E L COTTO 
LENGO 

4'Se suplica a la Junta de Ca
balleros del Cottolengo dej Pa
dre Alegre, asistan el próximo 
viernes, a las seis de la tarde,, 
con motivo de celebrarse en di
cho día la fiesta del Corpus 
Clírisíi en este centro benéfico. 
A los actos asistirá Sü Eminen
cia el Sr. Cardenal Arzobi^X), 

• que tanto ama esta obra de 
caridad"' 

PRIMERAS íX)MümONES 

E n l a i glesia del Colegio de 
M a r í a (Einseñanza) , hizo su 
pr imera c o m u n i ó n la encanta
dora n i ñ a Juana M a r í a Pa r ra , 
Castelo, h i j a de nuestros ami 
gbs don J u a n Pa r ra Caldeano 
(teniente de I n í a n t e r í a ) ' y 
d o ñ a J u l i a Gástelo^ Losada. 

D e s p u é s de la ceremonia re
ligiosa los padres de l a nue
va comulgante obsequiaron a 
tedas sus amiguitas para fes
te jar t a n s e ñ a l a d a fecha. N ú e s 
t r a enhorabuena. 

* * * -
E n la capilla dol Instituto 

d e Enseñanza Media Rosalía 
Castro en la mañana del do-i 
mingo recibió por primera vez 
el Pan de ios Angeles, la niña 
Ana-Cristina Caohafeiro Villa-
verde, hija del industrial don 
Germán Ca#iafei^o, oficiando 
en la ceremonia el canónigo 

D . Pío Escudeiro. 
Los invitados a la ceremonia 

fueron esplendidamlente obsew 
quiados ea ei Hotel Compos
tela, 

NOTA DE GRACIAS 

La viuda, l i jos y demás fa
milia de don Agustín Ben Rey 
íq. e. p. d.) falleeido el día 8 
del comente, dan las más ex
presivas gracias a todas aque
llas personas que asistieron al 
funeral que por el eterno des
canso de su alma se celebró en 
l a iglesia de San Maguel. así co
mo a la condución del cadáver 
a l cementerio de Boisaca, y a 
cuantos han hecho llegar has
ta ellos su sentimiento por Pér
dida tan irreparable. 

ESCUELAS NOCTURNAS DE 
OBRERAS 

El domingo, se celebrará en 
la Residencia «íe los Jesuítas y 
en él salón de actos del Colegio 
de las Eamelaa Nocturnas de 
Obreras, la velada final de cur
so de las actividades de la Aso-
dación de la Sagrada Familia, 
efectuándose al mismo tiempo 
la distribución de premios. 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 
D E U N E S T A D I O E N 

A R N O I S 

Er día 13 se í t e l ebra rá en la 
parroquia de Arnois l a i nau 
g u r a c i ó n de u n estadio y del 
servicio e léc t r i co para aquella 
cemarca, acto a l que fueron 
invi tadas destacadas persona
lidades de L a C o r u ñ a y San- • 
ü a g o . 

N3NO CON F R A C T U R A D E 
C R A N E O 

I n g r e s ó en el Sanatorio del 
doctor Carrero Nine, el n i ñ o 
de tres a ñ o s de edad R a m ó n 
Casal Pascual, de Luou, el cua l 
q u e d ó bajo u n bloque de pie
d r a de gran volumen, resul
tando entre otras heridas, con 
f i ac tu ra del c r áneo . E l estado 
d e l infeliz n i ñ o es de suma gra 
vedad. De este accidente se 
p a s ó e l correspondiente parte 
a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n . 

w r a i í p 
FALLECIMIENTO DE DOÑA ' 

ANTONIA QUINTELA OARCIA 

El pasado domingo entregó su al
ma a Dios en esta ciudad, después 
de recibir los Saiitos Sacramentos 
y demás Auxilios de la Divina Gra
cia, la señora doña Antonia Quín
tela García, La finada contaha ochen 
ta años de edad y su muerte fué muy 
sentida en la ciudad, donde se le 
apreciaba y respetaba. 

A las nuestras de sentido pésame 
que su atribulada familia ha rfecibido 
por tan sensible pérdida, unimos núes 
tra condolencia, rogando de los lec
tores apliquen una oración por el 
eterno descanso del alma de la.fina
da. 

SUSCMBASE A 

E L CORREO G A L L E G O 

La muerte de CarlosMasidr^ | í 
Como la tenue lengua de fuego de una lá 

a aventada por el soplo implacable de la r ^ L a S?3^8 aceife 
S apagarse para siempre la llama de una vida. F„¿ * J f 0 ^ ««aba Z 
| Bar, en uaa habitación sencilla, donde la ^ £ L * * * H 

•V. """•""Í « u mucre. Contra eDa nn, 
ráfaga ^1 viento m esa artera ráfaga de la M » ^ ^ den n» h 
mexorableapate sos presas, muy a pesar de la fuera ^J"6 arrí«»c« 
inos confia ella. rza c®a que 

«Í^T! .SUS 2 * * ^ MaSÍde' ^ «Jos vic«« • 
nificamea*?, con tanta fuerza emocional y exnwriU^Vx ^0 ttag. ojos saturados de puras visiones del arte. * Galicia, 

Ha miHrUi porque en sa sarne mordía hacía fu*^. 
enfermedad, que le ha ido alejando de su estudiTdnnrtf^ *»« 
las pintaras de sa paleta hasta amacooarle en esT •se.resecaron 

a su casa que recogió el último hálito. ¿Por qué ¡ ¿ ¿ ^ J ^ ^ » 
que sos Recles, que supieron del calor de sa ^ a » L ^^arnos 
a tas manos lloran hoy también pinceladas de ^smiti(io 
Beaa» mrisíble? ¿Por qué no interprítar que la IBA2L« re 
campos gallegos por a plasmada es reflejo fiel de l íTh^. e 
que sos envuelve? ¿Y por qué no decir que la «ammiM ̂  T"*3^ 
sla twal quiere sumarse al doliente volteo de la cmnpana 

'jefe 

lil 
desgrana sus sones en el campanario d7 Santa ' ^ l a r ^ ^ i ^ ^ S 
por qué no deelr, igualmente, que el cielo ¿ m p o S a S e? íY 5 

= las horas matinales de ayer se abrió con azul m S S l qne ^ 5 
S toldé d^ nubes al saberse la trfcte noticia? ,nedltern>neo, se en- S 

Ha muerto Carlos Maside, señores. Se nos va nn «..ti.« 3 
S maestro de la pmtura. Y en él pierde Galicia al hombre AS? ? 5 
E Por entero a plasmar las vibraciones espirituales y ?'^tií,f ,cado S 
5 hacer más eternas, si cabe, las virtudes y Jas ^ I J * ^ 5 
S nuestro íerruna. > H Mesera 5 

Garlos Maád?P en razón de su abundante obra de amniu . 5 
S yecoon m America, era todo un "gafiPgo universal" ^1.. 5 
5 "Borobó" al trazar en «La Noche» e l lSf i l d d ^ U o T a S S S 
» ú cLa ^ I» «I campo y la Rúa, que tanto tosZf« 1 
- la fecunda vida artística de Masi*?,, tienen que seElar Tiovrf 5 
S * lo que no tiene remedio. Y fundirse en un miJ„ S 
B miento para depositar, transportado por el viento qu?, entra «Ti,' 5 
S Rancia mortuoria, su beso y su oración emocionados, como oL„ S 
g da al que yace. utrtn" • 
S ^ Si nuestra íntima emoción y tristeza sirve de algún «O&SIPL* * I 
- los atribulados familiares, a ellos la hacemos llegar hammementl S 
S con el vehemeate deseo de que Dios Nuestro Señor les conce* ta 5 
S suficiente resignación. 

JOSE R E \ F . ALVIflE. | 

M i ^ H i i H i H i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i n n i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i n g H , ! ! , , , , , , , , , , , , , , ! 
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«...Y qiif m mmsi 
FIESTA.A SAN ANTONIO 

E l día 15, se celebrará en la igle
sia de los Padres Franciscanos una 
solemne función, organizada por los 
labradores de Compostela, dedicada 
a San Antonio. Predicará en los 
cultos, el Rv'do. K Aldrey. 

ORADORES SAGRADOS 

Salieron para Bilbao y Vigo, con 
objeto de predicar las novenas de
dicadas al Sagrado Corazón de Je
sús, los padres Ramón Cué y Polo-

SANTA VISITA PASTORAL 
EN CUNTIS 

E l Obispo auxílar de Compostela, 
doctor Novoa Fuente, se\ trasladó a 
la comarca de Cuníis con objeto de 
practicar la Santa Visita Pastoral. 

M E S - M I S I O N D E L S A G R A 
D O C O R A Z O N D E JESUS 
E N S. A G U S T I N , C O N M I S A , 

V E S P E R T I N A 

Se viene ceiebranclo con 
g ran esplendor el Mes-Mis ión 
en honor del S. C o r a z ó n de 
J e s ú s , que c u l m i n a r á con el 
g r an Jubileo del ú l t i m o do
mingo del mes. 

Todos los d í a s se comienza 
con una Misa a las oc í io y 
cuarto de la tarde, durante l a 
cua l se tiene la p l á t i c a del 
P. Dárec tor o el S. Rosario; a' 
c o n t i n u a c i ó n se expone Su 
Div ina Majestad, se hace el 
ejercicio del mes y se da la 
bend i c ión con e l S a n t í s i m o , 
todo ello entreverado con se
lectos motetes eucar í s t i cos y 
dei S. C o r a z ó n . E l jueves y el 
viernes, d ía del S, C o r a z ó n de 
J e s ú s se a d e l a n t a r á este ejer
c ic io a las seis y media, por 
r a z ó n de las procesiones del 

"Corpus y del S. C o r a z ó n . Se 
ha dado la consigna de que 
ya desde el iueves por la tar
de se pongan colgaduras en 
todas las calles de la ciudad 
anunciando la gran Fiesta del 
Amor. 

Y a se p o n d r á en d í a s suce
sivos e l i t inerar io y orden de 
l a p roces ión d e i viernes. • 

. d e A c o s f a 
UMDWO TOUtiJANO 

Parto* f enfermedadea de la 
ÜliVei 

%]tam!ra. 8.^—Teléfono, 
Santtn«o de Oompastela 

¡ro que 
se publique...» 
Así rezaba una breve nota 

a c o m p a ñ a d a de un billete de 
ü M l L PESETAS!!, deposita-
do en ei cepillo que la Terce
r a Orden Franciscana tiaie 
en ia puerta de su capilla ti: 
tular . Y nosotros, los que an
damos en el trajín de las sor-? 
presas que proporciona el gio» 
rioso taumaturgo San Anto
nio, cesa los favores que pro
diga s in cuenta ni número a 
todos aquellos que le son de
votos, nos vemos obligados a 
hacer públ ico agradecuníenío 
por todos loS donativos que 
recibimos para e] PAN DE 
S A N ANTONIO y con el m 
steorren a numerosas perso
nas necesitadas. Y ácimos 
obligados, porque la persona 
que en t r egó tan crecido dona
tivo de una manera anónima, 
oculta, sin más detalles que 
lo que dejámos especificado 
en el encabezamiento, es ia 
segunda vez que lo üacointu-
cando..., para "que se P u * 
oue" No sabemos quien e\ 
pero lo sabe Daos, que algún 
d í a se Jo recompensa ^ 
otra vida (además 
senté) de una manera impe
recedera, h]Sío-

Por otra parte sma NSUJ 
r i a interminable, 
este breve espacio de lineas 
t ¿das las notas y clase de d(j 
ra t ivos que se reciben en ian 
Senditocepmo a l ^ e a w n 

tiene ya "bautizado e¿ 
nombre ^ n ^ ^ B Y no DE SAN ANTONIO. J 1 
cabe menos honor ^ aqueî  
angosta rendija Que en j 
mes de mayo ultimo tu _ 
honor de recibir ^ ¿ u 
si l lo" la ^ « n i ^ 1 1 ^ pSe-
seb repasó ^ octo nu¿ ^ 
tas. Desde « l / é c u n o ae de 

a 

EruF 
rill 
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dios 
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I Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

La Estila. — Teléíouo 1541 
Para enfermos nerviosos f 
psíquicos oo mafllcointelsí 

SANTIAGO UE COMPOSTELA 
Hora de eonsotta» 
De doce • dos 

Consultorio. Presnn*"1" 

i 

sillo*' ia " ^ ^ C T ' m i i pese-ÍSÓ las ocho nui ^ 
el dé 

aieda 
moda en Plata' : 
escuda y P 4 3 ! 1 1 ^ deto-
a l i a n z a d e ^ d e ^ c o D B 
do recibe ^ t r o BA^ ]0 
SAN ANTONIO para ¿ da 

hagamos U ^ j l ^ á e S ® 
Así pues, ^ n^b^UelloS 

Antonio y ^ de vue5-
q u é reciben el ruto a 
tro^.donatav^, l a T ^ ^ 

ciscana i e S ^ J ^ ^nevoso ^ agradece v i f f r o gene n de 
c í r ro para ^ soco-
medics en ^ ^ T c ^ . 
r ro que por e fde ríúl 
ría e m p i e z a J ^ r e i ^ 
Quinientas, c j ^ . ^ 

céntimos. Que a todos ^ 

pare 

wint ic inco tínco^-^ ^ 
céntimos. Que f o muc^ pare San A n t ó n i ^ 

suerte para ^ "¿o, PorS 
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coa asistenala ele un selecto 
pupo de oyentes, pronunció una 
brillante conferencia sobre «1 te» 
W "Camoéns en tiempo de 
«mor", en el instituto de Estu-r 
dios portugueses, previamente 
invitado por este Centro, el abo
gado y escritor, D. Baldóme:© 
Cores Trasmonte, 

El coníerendante. fué. presen
tado por ú director del pentro, 
don. Carlos Eduardo SoveraL y 
dió comienzo a su disertación 
trazando una semblanza rie la 
gran figura literaria portuguesa 
de su tenia, analizando la armo
nía universal epe impera en la 
vida y en las cosas del imiveiso 
V!.tv,o síntesis de los impulaas 
5».^ de las oosas! su expan» 
ión hacia las otras y la mutua 
ilisortién que existe entre ellas. 
. Extendiéndose en una serte 
i*fga da consideraciones sobra 
el caráota--sociológico del Rena-
oimientoi hacifndo Un detenido 
xmio del tiempo en lá obra de 
tamoéns y del presente, distin
guiendo enti-e leinbranza, "tor-
tnento" y la "mudanca" así co-
^ la saudade, estudie, igual^ 
t Í ! J l ^ & Ia obra dol general escritor luso. 
Recitó varias composiciones que 
£ f M Vconíerencia ^ se
g a María Teresa Vázquez 

Kruschef, que las converáacíones 
científicas entre Oriente y Occiden
te, sobr̂  prohibición de las pruebas 
nucleares empiecen en Ginebra al
rededor del primero de julio. En "el 
texto de la carta dirigida' por el 
Presidente norteamericano al jefe 
del Gobiernno soviético, se dice que 
"estas conversaciones podrían ini
ciarse, sin compromiso, ya que, co
mo he propuesto, la decisión final 
depende de las relaciones de0 la sus
pensión de las pruebas nucleares oón 
respecto a otras medidas sfc desarme 
más importantes. Se añade que el 
Gobierno'suizo ha dado ya su cqn= 
formidad a que estas conversacio
nes se celebren en Ginebra y en 
cuanto a la participación, el prest- ; 
dente Eisehower proponne que in-
/teryengan técnicos de los Estados 
Unidos, el Reino Unido, Francia y, 
posiblemente, de otros países que 

cuenten con especialistas que tienen 
grandes conocimientos eñ la cuestión 

y —se añade en la carta-^ "con res
peto a la conclusiónh por su par
te de técnicos de Checoslovaquia y 
Polonia, no tenemos nada que opo
ner-—Efe. 

"CASI DE ACUERDO", GRAN 
BRETAÑA Y RUSIA SOBRE LOS 
PLANES PARA UNA CONFE

RENCIA DE CONTROL DE 
PRUEBAS NUCLEARES 

LONDRES, 10. — Gran Bretaña 
y Rusia están "casi de acuerdo" en 
los planes para celebrar una confe= 
rencia de científicos para controlar 
las pruebas nucleares, ha declarado 
ante el Parlamento el primer minis
tro británico accidental, Butler. Aña
dió que confía én que los Estados 
Unidos, Inglaterra y Francia traten 
de esta cuestión dentro de unas se
manas. Dijo después que el primer 
ministro no ha recibido ninguna co
municación de Kruschef y las nego
ciaciones se han llevado a cabó con 
el Gobierno soviético por el Go
bierno de los Estados Unidos. Sin 
embargo, siguió, el Gobierno britá
nico ha sido consultado sobre to
dos los puntos. Como las negocia-
cionnes continúan, terminó dicien
do, no sería apropiado que yo ha
blase ahora de esto.—Efe. 

B A R C E L O N A , 10.—Por v í a 
a é r e a l legó a esta capi tal , p r o 
cedente de Copenhagues e l 
min i s t ro de Hacienda de D i 
namarca, s e ñ o r Viggo K a m p -
marm, en visi ta ofictal a Es
p a ñ a . Le a c o m p a ñ a n el secre
ta r io de dicho Minis te r io , se
ñ o r L i o n Nie l s in . y los presi
dente y di rector de la Aso
c i ac ión Expor tadora Bacala
dera de las Islas Ferce; s e ñ o 
res Johanson y Joldru , res
pectivamente. E n e l aero
puer to del P ra t era esperado 
por el embajador de D i n a 
marca en . E s p a ñ a , s e ñ o r Co-
l l i n ; cónsu l generar en Bar 
celona y v i cecónsu l ; represen
taciones de las pr imeras auto
ridades; C o m i t é Ejecutivo de 
l a F e r i a In te rnac iona l de 
Muestras; delegado en Espa-

s n e n e n 
i e i i i l e s f 

i i t t l i f i l í t i í i 
TOKIO, 1 0 . - ~ Unos 4.1 

obreros portuarios de los sin
dicatos laborales de Sema-* 
rangs Jawa, proyectan un boi
cot contra todos los barcos 
que arbolen la bandera de los 
Estados Unidos, informa la 
agencia indonesia "Antara", 

A l parecer, la medida ha sido 
adoptada como "represalia 
contra los intereses económi
cos estadounidenses, hasta que 
no cesen los Estados Unidos 
de interferir en los asuntos 
internos de Indonesia".—Efe 

Avión cimírcial 
argentino, c i ido 
en el Atláitico 
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RIO DE JANEIRO, 10. — Un 
avión comercial de Aerolíneas Ar
gentinas con, 22 personas ,a bordo, 
se ha caído en el Atlántico frente 
a la costa brasileña, cerca de Isla 
Grande, situada a unas 70 millas al 
S. O. de la capííaT brasileña. El 
avión procedía de Europa y se diri
gía a Buenos Aires.—Efe. / 

COMIENZAN LAS OPERA
CIONES DE SALVAMENTO 

RIO DE JANEIRO, 10. — El 
aparato oe Aerolíneas Argentinas 
que ha caídjO ai Auantico continua
ba a flote a las 17'15 de la tarde y 
han dado comienzo ya las operacio-
nnes de salvamento. Se informa que 
el aparato estuvo en contacto a las 
cuatro de la tarde con comunica
ciones de radio panamericanas, para 
notificar que el piloto no podía con
trolar el avión por avería en los 
motores. En el momento de produ
cirse el accidente, viajaban en el 
apara'to 16 pasajeros y seis tripu
lantes.—Efe. 

i i te e i f i i 
i i p i i l Ü D i 
i i v i r ü MÉso 
isiaiiipii. 

el 

to*i«!&ouedi" «>*» 

por ia Dirección 
General de Turismo 

Por la Dirección General de 
Turismo han sido impuestas las , 
siguientes sandenes: multa de 
Quinientas pesetas a la pen
sión Aivarado de Bilbao por 
infracción de disposiciones v i 
gentes en materia de hostelería 

Por igual causa que ai an
terior multa de mjl pesetas a? 
Hotel Mariana de Tramacasti-
lla del Valle de Teñe, Huesca; 
de mil quinientas al Hostal Voi 
ra Mar, de Tamariu. Pal afta-
gell, Gerona; de seiscientas pe
setas á don Bmeterio Marco 
Martínez de Villámañana, León; 
de dos mi l pesetas al Hotel 
Romana, de Cuenca; de qui
nientas pesetas a la Pensión 
Goya,,de Palma de Mallorca; 
de quinientas pesetas a la oen-
slón T i r d , de Palma de Mallor
ca; de mil pesetas al Hotel Co-
pacabana de Palma de Mallor
ca de cuatro mal a la Pensión 
de Soto de Palma; de cuatrer 
mi l a la pensión Trianon, de 
Palma y de cinco mil al Hotel 
Copacabana do Palma de Ma-? 
Horca, 

Multa de dos mi l pesetas al 
Café Bar restaurante Madrid 
de La Carolina Jaén por éjer-
cido clandcst'-no de la Industria 

hospédale 

MADRID. lü . r - Un millar de 
eníezinos e. impedido^, muchoc) 
de ellos .postraüos én camillas 
la mayoría prcrceckmtes de todos 
los hioápitales de Maüirid, se han 
reunido en un conmovedor acto 
religioso de ofrecimieato do' sus 
dolores al Corazón de Jesús en 
el grandioso templó de los jesuí
tas de ia calle de- Serrano. Los 
enfermos, que fueron .trasladados 
en ambulancias de la Cruz Ro
ja y en coches particulares ce-' 
didos para este f in por sus pro 
píetarios, llenaban casi total
mente el templo, el segundo más 
grande de Madrid, después de 
San, Francisco el Grande. La 
parte correspondiente al pres
biterio y al crucero de ia Iglesia 
la ocupaban muiü tud"de lami
llas. Durante ia misa celebrada, 
una quincena, de sacerdotes re
partieron la sagrada comunión 
por todo el templo. Al final el 
chispo auxiliar de Madrid—Al
calá, doctor García Lal i iguen 
pronunció unas breves palabras 
e impartió la bendición coa el 
Santísimo. 

Este acto ha formado parte de 
la novena que se celebra actual
mente en dicho templo madri
leño, en honor del Sagrado Co 
razón de Jesús. Én días sucesi
vos habrá sendos actos de con
sagración de los niños y de las 
familiaa a l Corazón Divino.— 
Cifra. 

Terrorismo en 
Beirut (Líbano) 
H i c i e r o n e x p l o s i ó n 

1 7 b o m b a s 

BEIRUT, 10".— Diecisiete bom
bas hicieron explosión ayer en 
las calles y tiendas de Beirut y 
tres libanesas perdieron la vida 
según se anuncia hoy. Las ex
plosiones forman parte de la 
campaña terrorista emprendida 
por las fuerzas' ¡rebelde^ para 
conseguir el cierre total de1 co
mercio y el aumento de la ten
sión. La más grave fue causada 
por un automóvil cargado de di
namita ál que los rebeldes hicie
ron estrellarse contra un muro 
(üe tm teatro. Dos transeúntes 
perecieran y el edificio quedó 
seriamente d a ñ a d a - - Efe 

ñ a de la Asociac ión de Expor
tadores de Bacalao, s e ñ o r 
Hanseu y otras personalida
des danesas y e s p a ñ o l a s . 

E n e l hotel donde se aloja 
c e l e b r ó e l , min i s t ro de Ha
cienda d a n é s una conferencia 
de Prensa. Se c o n g r a t u l ó de 
su visi ta a E s p a ñ a , p r imera 
que ha ce a nuestro pais, que 
tiene por objeto saludar a s ü 
colega e s p a ñ o l y a otras per
sonalidades de nuestro Go
bierno para cambiar impre 
siones acerca del comercio 
h i s p a n o - d a n é s . 

Contestando a preguntas de 
los periodistas d i jo que era l a 
tercera vez que d e s e m p e ñ a b a 
l a cartera de Hacienda, a ñ o 
r a in in ter rumpidamente des
de 1953. Los ministros, d i jo , 
du ran en Dinamarca muebo 
m á s que en l a m a y o r í a de los 
pa í s e s . Sobre el presupuesto 
anua l dice que el Estado cu
bre la cant idad de seis m í i 
millones de coronas —36.000 
millones de pesetas—-. Benglo-
á e s principales son e l de Pre
v is ión Social con e l 25 por 
ciento; el de E d u c a c i ó n , 20. y 
E jé rc i t o entre e l 15 y el 20. 

E l viernes por l a tarde sal
d r á para M a d r i d donde abor
d a r á problemas del comercio 
e n t r é los dos pa í ses . E n Espa
ñ a t ienen las islas Feroe m á s 
i n t e r é s que en n inguna o t r a 
par te como consecuencia de 
los e n v í o s de bacalao. Las -di
ficultades pa ra incrementar 
estas ventas espera que po
d r á n ser vencidas. Agregó que 
de E s p a ñ a interesan mayor
m e n t e ' naranjas, p l á t a n o s , 
corcho, uva de Almer í a , to 
mates y pir i tas . T a m b i é n 
a f i r m ó que proyectaba ven i r 
a E s p a ñ a e l p r imer min i s t ro 
de Estado del Gobierno da
n é s , e l cual c ance ló sus p ro
pós i tos por tener que acom
p a ñ a r a Sus Majestades en su 
vis i ta oficial a Hels inki . — 
OÍÍT21 
EL MINISTRO DE OBRAS 
«PUBLICAS, SR. VIGON Y SU 

.ESPOSA. EN LOGROÑO 
LOGROÑO, 10. — Llegó, proce

dente de Madrid, el ministro de 
Obras Públicas, don Jorge Vigón, 
acompañado de su esposa, doña Lu
cía Muro, logroñesa, que mañana 
festividad de San Bernabé, Patro
no de Logroño, y fecha conmemo
rativa del levantamiento del sitio 
puesto a dicha ciudad por los fran
ceses en el año 1521, será madrina 

' de una nueva bandera de la ciudad 
con la que . el Ayuntamiento sustitu
ye la antigua, deteriorada por . el 

tiempo. La bandera será previamen^ 
te bendecida por el Prelado de la 
diócesis en ia Colegiata de Santa 
María la Redonda.—-Cifra. 

SEGUNDA EXPOSICION DE 
EX LIBR1S 

MADRID, 10. — Se ha inaugu
rado la I I Exposición de Ex Libris, 
organizada por la Asociación de £x-
libristas Ibéricos eh el salón de cao
ba de la Biblioteca Nacional. Figu

ran en ella el exlibris de S. E. el Je
fe del Estado, otro de la Casa Real 
y numerosos relacionados con la 
'̂auna y la flora, así como libros 

y jevistas relacionados con exlibris 
y 27 más sobre libros, todos ellos de 
carácter excepcional. 

El Conde de Colombi, presidep-
""te de la Asociación, agradeció, al 
ministro de Educación Nacional,' di
rector general de Archivos y Biblio
tecas y a > otros organismos las fa
cilidades otorgadas para organizar 
este" certamen que durará. hasta - el 
día 25v—Cifra. . 

e Calille, al ¿alila con los 

sindicales 
tratar de problemas 

l económicos y sociales 
Aplazadas las elecciones municipales de 

Argelia según "Le Journal d'Alger ' 
PARIS, 10.— El general De 

Gaulle ha continuaao hoy sus 
conversaciones ccsi los dirigen
tes sindicales de Francia sobre 
problemas económicos y sooialaí. 

En primer lugar, recibió a una 
áelegación de ia federación de 
^indiicatos católioce. presidida 
por su secretario general, M . 
Georges Levard—- Efe. 

9!: & $ 
ARGEL. 10.— Quince de 'loa 

veinticlhca consejeros municipa
les de Argel parece han presenta
do su dimisión en señal de sim
pat ía con el alcalde Jacques 
Chevallier, cuya renuncia al car
go fue aceptada ayer por las 
autoridades. 

"Le Jioumal tífAlger" escri^ 
be hoy que las elecciones muñ í-
cipaleí en Argelia, animeiadas 
para el próximo mes han sido 
aplazadas.— Efe. 
REUNION DEL. ALTO MANDO 
DEL MOVIMIENTO DE LIBE

RACION ARGELINO EN EL 
CAIRO 

EL PRINCIPAL ASUNTO DEL 
ORDEN DEL DIA ES FORMAR 

UN GOBIERNO LIBRE 
EL CAIRO, 10. —T La necesidad 

de formar un Gobierno libre arge
lino, parece haberse convertido, hoy, 
en el principal asunto del orden del 
día del alto mando del Movimiento 
de Liberación argelino, que' se re
úne en esta capital. 

La comisión de 'coordinación y 
ejecución, integrada por ocho miem
bros, que es el más alto organismo 
del Movimiento, ha optado por ha
cer uso de su "conferencia perma
nente" en El Cairo para combatir 
contra la política argelina del genê  
ral Charles De Gaulle. 

El anuncio hecho por el jefe del 
Gobierno francés en la última se
mana, en el sentido de que se ce
lebrarán elecciones en Argelia den
tro de un mes,, colocan al Movimien
to, en posición de tener que adoptar 
una inmediata decisión sobre si el 
Gobierno libre argelino ha de adop
tar o no una contramedida al plan 
de De Gaulle. 
Ün representante de la comisión 

del Movimiento ha declarado que 
dicho organismo "está estudiando, 
naturalmente, la conveniencia de for
mar un Gobierno". 

Agrega que la comisión se opone 
a la celebración de elecciones en 
Argelia, antes de que se conceda la 
independencia. "No'admitiremos que 
se celebren elecciones en Argelia 
mientras se halle bajo las bayonetas 
de 800.000 soldados de ocupación". 
Efe. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
S A L A N 

L I L A (Francia ; , 10. -r- "Los 
oficiales del e jé rc i to f r a n c é s 

"que se unieren a los comi t é s 
de s a l v a c i ó n púb l i ca durante 
la " i n s u r r e c c i ó n del pasado, 
mes* proyectan mantenerse 
"afil iados" a ellos por e l rho-
mento, ha declarado él jefe su 
premo en Argel ia , general 
Raou i Salan, en una entrevis
t a d é prensa que publica boy 
el pe r iód ico " L a V o i x du Ñ o r " , 
pero n e g ó exista el peligro d é 
que u n comi t é de s a l v a c i ó n 
quiera hacerse cargo de la au
to r idad del gobierno legal de 
Pfcrís. 

"Con la llegada del gener£Ll -
De Gaul le a Argel ia —agre-. 

g ó — se aclararon todos los 
equ ívocos a t a l respecto, p u é s 
los comi t é de s a lvac ión p ú b l i 
ca prometieron solemnemente 
actuar de acuerdo con las ó r 
denes del general". 

Por ú l t i m o . Salan puso en 
duda que él movimiento de l i 
b e r a c i ó n Argel ino pueda í n t e r 
fer i r en las elecciones m u n i c i 
pales de Arge l s e ñ a l a d a s para 
dentro de u n mes. — Efe. 

DE GAULLE, ATACADO V I O 
LENTAiMENTE EN UNAS DE
CLARACIONES DEL DIRIGENTE 
COMUNISTA FRANGES, DUCLOS 

STOCOLMO, 10.—El dirigente 
comunista francés, Duelos, atacó 
duramente al general De Gaulle 
al que caUfica de dictador, en 
uhas declaraciones heóhas al dia
rio del Berlín Oriental "Neue« 
Deustcliíand". 

Estas declaraciones Lan sido 
•reproducidas íntegramente po^e i 
órgano ofician soviético "Pravda". 

Se trata d» las críticas más 
duras íonmuladas, hasta ahora, 
por el comunismo francés con
tra ei general. El hecho de que 
h a y a n sido reproducidas en 
"Pravda" se considera muy sig
nificativo, puesto que, hasta aho
ra, se había admitido la posibi
lidad de que el Kremlin obser
vara política de atracción hacia 
el nuevo jefe del Gobierno de 
Francia, . incluso, circuló la no
ticia de que sería invitado ofi
cialmente para realizar una v i 
sita a Moscú.—Efe. 

DE GAULLE SE ENTREVISTA
RA OON MAC M I L L A K Y 

ADENAUER 
PARIS, 10. —Es probable Qua 

el general Charles De Gaulle ce
lebre una serie de reuniones, en 
un futuro próximo, con dirigen
tes de los países occidentales, se 
anuncia en esculos generalmen
te bien informados. 

Se afirma en dichos círculos 
que el nuevo jefe del Gobierno 
francés se entrevistará con el 
jefe del Gobierno británico, Ha-
rold Mac Millán hacia fines del 
mes en curso y que seguidamen
te se reunirá con el canciller 
Konrad Adenauer, de Alemania., 

No se excluye la posihiMdad de 
que De Gaulle se traslade a Nor-

, teamérica para entrevistarse con 
I el presidente Efeenhower.—Efe» 

Pr imer premio del Concurso de Carteles Anunciadores de 
las Fiestas Patronales, o r ig ina l de l ar t is ta Ventura Cores 

esaue 
de Salvación 

PuUica 

(VIENE DE PRIMERA PAQINA) 
ca y asegurar a l general De 
Gaul le u n apoyo popular p ro
fundo y sólido, capaz de opo
nerse eficazmente a la conju
r a comunista apoyada por 
todos los traidores a la Pa t r ia . 

' E n consecuencia, han de
cidido a p o y a r con toda la 
au tor idad que les confiere' la 
a c c i ó n emprendida el trece de 

" mayo, la c a m p a ñ a de renova
c i ó n nacional que emprende
r á n en la M e t r ó p o l i los c o m í -
t é s de S a l v a c i ó n P ú b l i c a . 

"Desean tener el apoyo de 
todos los patr iotas para l a 

n a í t pit i i , 
i i * m\mm 

R i l i r 
WASHINGTON, 10. — Un alto 

funcionario de la comisión de Ener 
gía Atómica ha revelado que se tie
ne en estudio la posibilidad de abrir 
puertos mediante explosiones nu
cleares y que la primera prueba se 
llevará a cabo, en Alaska, en 1960-

- Según el funcionario en cuestión, 
Lewis L. Strauss, presidente saliente 
de la Comisión, la prueba se lleva
rá a cabo entre los cabos Sepings y__ 
Thompson, al norte del Círcilo AP-~ 
tico. 

Canadá y Rusia han sido informa
das sobre los estudios. llevados a 
cabo hasta la fecha* — Efe. 

NUEVO PROYECTIL DIRIGIDO 

CABO CAÑAVERAL- (Florida) 
10.— Un nuevo proyectil dirigi
do, tierra—aire, "Homarc". de 
una longitud de 14 metros ha si-
do probado por l a s Fuerzas 
Aéreas norteamericanas. 

Estará destinado a interceptar 
aviones enemigos á .una distan
cia de 482 kmts. y a una altura 
de 18.000 metros, informándose 
que el alcance máximo del Bo- s 
marc será do unos 800 kmts.—Efe 

consecuc ión de esta mis ión 35 
no a c e p t a r á n compromiso a l 
guno respecto a los objetivos • 
q u é han juramentado en sis 
decis ión estatutaria del v e i n ° 
t idós de mayo", — Efe. 

LA SUBIDA AL PODER DEL 
GENERAL DE GAULLE, NQ 

HA FINALIZADO LA . LUCHA 
ARGEL, 10. —- Una conferencia 

general anuncia para en breve ía 
Asociación de Excombatientes y Ofi^ 
cíales de la reserva, a fin de estu
diar su "próximo plan de campaña",, 

El comunicado señala que la su° 
bida al Poder del general De Gau*., 
lie no ha finalizado la lucha. 

También se anuncia que en ú 
Consejo Municipal de Argel haití 
presentado la dimisión la mayoría 
de sus miembros como acto de sim» 
patía al alcalde Jacques Chevaliefc. 
Efe. 
CONSTITUCION DE UN CO
MITE DE SALVACION PUBLL 

CA PARA TODA CORCEGA 
AJACCIO (Córcega), 10. — Sd 

ha establecido un comité de ŝalva*» 
ción pública para • toda Córcega» 
Con anterioridad, los comités hâ  
bían estado limitados a las ciuda* 
des principales. El formado hoy tie» 
ne autoridad sobre toda la isla me= 
diterránea y está compuesto por 42 
personas. No se han dado a conocer 
las funciones inmediatas a que s@ 
dedicará el Comité.—Efe. 

U i i i i l l l l i i i l l i l i i l l l l l l i l t l l i l l l l l l l l l l l l 

llntrínsecament 
I perverso 
i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m m i f c 

Hace ya muchos a ñ o s qu© 
l i suprema c á t e d r a c s p í r i . u a l 
del orbe califica Da a l c o m u n í s 
mo como i n t r í n s e c a m e n t e per 
verso, es decir, que, de eiuon-. 
ees a c á , si no exisaeran m u i -
tiples testimohios eu abono de 
a q u t i í a magistral üec ia i ac íons 
b a s t a r í a con ella para que to
dos ios amantes de la c i v i l i 
zac ión y de la cul tura criscia-
•lias su j i í e ran a que atenerse. 

iVlás en ese lapso de tiempo, 
desde que u u Jf ont í l ice roí m u 
í a s e t a n solemne como t l^cueu 
te a l i i r a a c i ó n , el curso üe ios 
a r o n t e ü i m i t n t o s no ñ a necJto 
sino a c r é d i t a r la veracidad en 
que se asentaba. 

A h í tenemos, sin extender
nos sino en una e x p r e s i ó n me 
lamente a imuciat iva de algu
nos necnos, la abyecc ión a que 
ha s o m e ü a o a cuantos pue
blos se han puesto a su alcan
ce, la siniestra t ác t i ca de cada 
momgnto encaminada a l p ro
pós i to f i rme de a d u e ñ a r s e d© 
ios destinos del Mundo, el do« 
ble juego de la sonrisa ante 
los luer.es y de la f é r r ea opre
s ión sobre los deb.ljs, l a ma
qu iavé l i ca acc ión en cada ins
tante pa ra conseguir nuevos 
avances en su i n q u e b r a n t a b l © 
l inea de d o m i n a c i ó n mundiaL 

E l Mundo entero es boy tes-» 
t igo de sangrientas e f e m é r i d e s 
y de maquinaciones inconce-t 
bibles, que los capitostes so-* 
yié t icos , sinuosamente unas vo 
ees y con descaro inaudi to 
otras, han ido concibiendo p a 
r a despertar p r imero disgre-4 
« a c i o n e s y d e s p u é s asaltar t r i i i 
cheias' y aprovecharse de cua l 
quier coyuntura , la m á s mí-i 
n ima que pudiera ofr<&erse^ 
les. 

E l hecho incuestionable ú e 
l a falsedad del ideario marxis^ 
t a y la amoral idad de IJS d i r i 
gentes del comunismo no se 
ocu l tó a E s p a ñ a , ^ue , por íor« 
tu ra , supo salvarse a tiempo^, 
Mas si bien es cierto que l a 
gloriosa gesta de la Cruzad* 
e s p a ñ o l a , p r imero incompreiw 
dida y hoy asombro del Mun-
do entero, fué un toque de re
bato a la conciencia universa^ 
en esta l lo ra en que la ver-s 
dad de E s p a ñ a se abre paso^ 
con cauces cada vez m á s am* 
pl iós , conviene volver l a v i s ta 
a t r á s y recordar —con otros 
muchos elementos de j u i c i o , 
que en su dia iremos exhu-i 
«mando— aquella c o n d e n a c i ó n 
solemne y rotunda de 11 San* 
t a Sede, c o n d e n a c i ó n que n o 
deja lugar a duda alguna, poc; 
que recuerda que con los ene-i 
migos de la Pe, de la Patria,! 
de l a paz, del orden y de la j 
cu l tu ra cristianas, m i puedej 
haber contemporizaciones n L | 
mucho menos, Ingenuidades, j 
No olvidemos que fué la máx i -1 
ma potestad/espiri tual d é la^ 
f i e r r a , el propio Vicar io de A 
Cristo, e l que di jo " E l comu
nismo es i n t r í n s e c a m e n t e oer* -* 
verso"* 
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rasa la temporada primave
ra l en Compostela la distingui
da dama doña Amelia Gasset, 
esposa del Procurador en Cor- -
tes y director de La Vanguardia 
«te Barcelona, nuestro distin
guido amigo don Luis de Ga-N 
iinsoga. Se hospeda en -el Hostal 
de los Reyes Católiccfe' 

— A c o m p a ñ a d o de su espo
sa emrpende hoy vaije a Bar 
celona, con objeto de vis i tar 
la Feria In te rnc icna l de M u é s 
tras, el apoderado y t écn ico 
de "Fundiciones Franco", de 
físntiago, don R a m ó n V á r e l a 
López . 

—Han salido para Madrid, a 
fin de tomar parte en el I I I Con
grego Nacional de Medicina I n 
terna, los doctores D. Ulpiano 
Villanueva Castro y D. Augusto 
.Vilki nueva Díaz-

B O D A 

El día primero del actual, a las 
-nueve de la mañana, eír la iglesia pa
rroquial de San Benito del Campo, 
se celebró el enlaos matrimonial de 
la señorita' María Isabel Agrelo Ro
ca con el joven don Ramón Morales 
Sánchez. Los novios hicieron su en
trada en el templo, dando ella el 
brazo a su padrino don Arturo Gon-
7ález García, padrino de pila de la 
contrayente; y el novio daba el suyo 
a la madrina séñorita Oliva Mella 
Castro, tn representación de doña 
Ydalia R. de Morales. 

La novia resaltaba su natural be
lleza con un precioso traje de en
caje y tul ilusión. 

El contrayente, así como el padri
no, de etiqueta. 

Bendijo la unión el Rvdo. Doü 
Tomás Serrano, quien ofició la Santa 
Misa y dirigió a. los contrayentes 
una sentida y emotiva . plática. 

Representó a la Ley el joven abo
gado santiagués, con residencia en 
Pontevedra, don Jesús Gómez Fe-
rreiro; y ' firmaron como testigos: 
don Ventura Rivas; don- Jos© Da-
porta, profesor de la Facultad - de 
Medicina;" don Luis Daniel Souto, 
don Angel Oquendo Cabrera; don 
José Juan González, profesor de la 
Escuela de Artes y - Oficios en La 
Coruña; don Tomás Celada, indus
trial, y don José Segada Gómez, 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un desayuno en el 
Hostal de los Reyes Católicos. 

La feliz pareja salió en viaje de 
b.oda para recorrer parte dp Espa
ña y del extranjero. 

Nuestra felicitación, extensifa a 
sus familias. 

mmmss 
EL CÜRSO DE VERANO 

En la dirección del CUVAO óe 
Verano que para estudiantes na
cionales y extranjeros se cele
brará en nuestra Universidad títl 
1 al 31 del mes de julio, ha co
menzado ya la recepción de ma
trícula de alumnos, contándose 
con las de grupos de estudian
tes ingleses, íranceseSj alemanes, 
canadienses, nort-eamerlcawbs y 
portugueses, , 

en Somozss 
En el pintoresco pueblecito de 

Somozas se celebró el doiuingd 
la parte educativa de la Fies
ta del Arbol, toda vez que en 
el mes de febrero último se ha
bían plantado cien árboles pro
cedentes de los viveros del Dis 
tri to Forestal del Estado en es
tá provincia. 

Entre la numerosa cencunen-
oia figuraban los maestros y 
centenares de alumnos de las 
Escuelas nacionales del distrito 
preaidjéndo el activo alcalde ac 
cidental, D- Jaime Abella Ra
mírez, con ia Corporación mu
nicipal y su diligente secretario 
accidental, D. Enrique Lanosa 
el párroco D. Jesús García y 
otras autoridadeg y represen
taciones. 

El vicepresidente de ios Ami 
gos de los Arbole^ D. Federi-í 
rico García, pronunció una char. 
la, en la que agradeció el inte
rés que el entusiasta alcalde 
D. Santiago Criado, puso para 
la celebración de este acto que 
le daba ocasión para colaborar 
por la repoblación forestal en 
el único Municipio que le^ resV 
taba de todos los que consti
tuyen el partido judicial de. El 
Ferrol. Expresó su satisfacción 
p o r l a actividad tSsplegada 
para dar la "lección": debida a 
quienes destrozaron los came-
Kos plantados últimamente en 
Trasmonte (Ames). Explicó di 
versos beneficios que a los pue 

~)ilos y a los individuos reportan 
la cultura y ios bosques. 

F i t i n a 

C I B \ 

Fortalece el s i s tema n e r v i o s o ;y 
c o m b a t e la f a t i g a f ísi ca y m e h ta I 
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e la mtmm is Sasriap tía ia ámmk h 

m 
reba cansa 

J. Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Consulta d« 10 • 1 y de 4 » 8 
Dolor?», 69, primero 

Un pájaro 
en la bóveda 

(VIENE DE ULTIMA PAGÍNA) 
y ro tu ra to ta l de t ib ia y pe-^ 
rene de la pierna derecha. A i 
a ñ o volv ía al Circo ante ei es
tupor del p ú b l i e o y de los m é 
dicos. Su puesto, qiie estaba 
sin'ocupar, fué conquistado de 
nuevo. 

—¿Actúa, us ted ahora por 
p r imera vez en E s p a ñ a ? -

—No, a c t ú o en M a d r i d por 
p r imera vez. E l a ñ o pasado lo 
hice en Valencia; vine expre
samente a actuar en los bene-

. ficios q u é se dieron, a favor de 
esta ciuda^ cuando í a c a t á s 
trofe de la i n u n d a c i ó n . 

U n rasgo de e s p a ñ o l a . Gen
t i lmente v ino y a c t u ó g ra tu i 
tamente. E s p a ñ a e s t á siempre 
en su c o r a z ó n y es su sueño. . . ; 

1 —Tengo m i casa en S a r á s o -
ta (Flor ida) , pero en cuanto 
me retire v e n d r é a E s p a ñ a : a 
v i v i r en ella. No sabe usted 
c ó m o t i r a la t ier ra de uno. . . 
Añoro m i Sevilla.5 -

Sabemos que ya, en pesetas, 
.es mi l lonar ia . P o d r í a retirarse 
a h r a mismo del Circo pero e l 
srmel de l levarlo en las ve
nas... 

F « v u n r^nu^rdo para P i n i 
to del Oro. Su accidente recien-
tft|>nn .afecto, murbp a Mis M a 
ra. H a n traba lado luntas por 
eí-Dacio de siete a ñ o s en el 
miymto Circo. ^ "RigHnBross 

• and ;B'3r^,,vvi Ra í l ey" , del que 
nvesfra ^ " ' ' ' ^na es el "orgu- -
l i o " , como se proclama, en 
una inf in idad de per iód icos 
americanos que nos muestra 
su marido. Esos ner iódicos 
donde se dice t a m b i é n una i n 
f inidad de. veces que esta m u 
jer encantadora es, por hoy, 
" ú n i c a en el mundo" en real i 
zar sobre el trapecio sus es
calofriantes trabajos de fuer
za. 

r- Y donde t a m b i é n se procla
ma eme es español*»., cosa de la 
OITÍ? Miss M a r á se ocupa como • 
de míe las >nte iue las de su 

" vestido e s t én limpias para des 
lumbra r a la muerte en su 'jue 
go, de cada d ía . 

DP verdad que muchos es
paño l e s no lo sab íamos* ñ e r o 
los míe la hemo*: visto, no lá 
ólvJr laremos j a m á s , 

L E A N D R O D E L A VÉGfA 

L A B A C U L L A 
Aeropueito Central de Galicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER 
Iberia, de Madrid, a las 5'50, con 

11 pasajeros. Salida, a las- 6'25, con. 
21 pasajeros. 
. PREVISTOS PARA HOV 

Aviaco. -— Línea del Norte, a la 
-1'45. Salida para Oviedo, Bilbao, 
Zaragoza, Barcelona y Palma, a las 
S'OS. 

Iberiav a Ias-5'30. Salida para Ma
drid, a las 6 m 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia, de Madrid, a las 5'30. Sa

lida a las 6'00. 
AUTOBUSES 

Iberia. — Diario, a las 5'00. ' 
Aviaco. — Lunes, miércoles y 

viernes, a las 2,05. 
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO 
Ayer estuvieron cerrados al trá

fico los aeropuertos de Zaragoza y 
Burgos. El primero por fuerte vien
to, y el segundo por nubéfe bajas. 

Es cpmetído del Miinisterio 
íiscai velar por el exacto cum
plimiento de la ley en nombre 
de la sociedad a quien repre-
senía, para la acusación d^ las 
diversas transgresiones del De
recho, siempre que estas ten
gan carácter de públicas. 

Su origen no se halla en lee 
primitivos, ya que en éstos, la 
acusación estaba encomendada 
al ofendido o a sus familiares, 
sin la aparición de una ter
cera persona que tomase a su 
cargo todo ello, y n i aun en 
tiempos posteriores puede afir
marse que dicho origen se ha
lle en él "defensor vivitates" de 
los romanos, ya que éste desem
peñaba una función policial 

piás que-judicial. 
Varios Itfst criadores del De-

reehio señalan la posibilidad de 
origsn del Mínisterlaa fiscal en 
tiempos de Alfonso fel sabio, 
que en la Ley X I I , título XVTII, 
de la Partida IV, trata del "pa-
tronus fisci" como "orne que 
es puesto para razonar é d¡e^ 
fender en juicio todas las cosas 
é los. derechos que pertenecen 
á la Cámara dei Rey." 

Siguen luego otras fuentes, y 
así don Juan I , en el Ordena
miento de peticiiones be'Ohas en 
las Cortes de Briviesca, (año de 
1387 ,̂ dice; "A lo que nos pe-
tíii^ted's por imieniced que' pu

siese un buen orne letrado é 
de buena fama por nuestro pro
curador fiscal; a esto voK res-̂  . 
pondemos que nos place y Nos 
le entendemos poner tal cumple 
a nuestro servido"; y en la 
Novísima Recopilación,, sa esta-
bleició que hubie^s posterior-
amenta u n procurador fiscal 
oon la denominación de fisca
les de Su Majestad. Comen
zando la organización del M i 
nisterio fiscal oficialmente, en 
tiempos de Felipe V. 

Pfiro no es intencSón nuestra 
en este preámbulo obligado .co
ordinar más datos sobre ios 
orígenes del Ministerio" fiscal 
«en España, n i tampoco el ex
tendernos más sobre la? princi-
paJeé notas que en sí tiene, co
mo son la verdad, la indepen
dencia y la responsabilidad p á 1 
ra lo cual no nos hallamos, en 
honor a la verdad sea dicho, 
muy documentados, aunque, en 
periodismo la necesidad del te
ma, como en el caso presente, 
nos conecte con los anteceden
tes reseñado?. 

. El hecbo de venir actuando 
en Santiago la Audiencia Terri
torial de La Coruña durante 
toda esta larga temporada co
mo complemento a la tarea for-

E L S E Ñ O R 

D . C a r l o s M a s i d e G a r c í a 
Falleció en la mañana de ayer después de haber recibido'los Santos Sacran^ntos 

• é D E P. 
Su hermana, doña Amelia (Vda- de Sonelra); hermana política, doña Josefina Medina (viuda 

d,e MashfcO; sobrinos, Emilio, César, Jorge y Amelia Soneira Maside; José Carlos, Julio, Jósefi-
na y Rosa María Maside Medina; sobrinos políticos y demás familia 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a los funerales que, por su eterno descanso, 
se celebrarán h o y , a las doce horas en la iglesia parrpquiad de Santa María Salomé y se
guidamente la conducción de su cadáver al Gementeríb de Boisaca, por cuyos favores antiepan 
gracias. - . 

, . Santiago, 11 de junio de 1958̂  
Casa mortuoria: Rúa del Villar, 42. 
(La familia no recibe) 

S. E. el Cardenal-Arzobispo de Santiago, se ha dignado concede^ indulgencias en la forma acos
tumbrada. 

A N I V E R S A R I O S D E LOS E X C M O S . S E Ñ O R E S 

D.a Humbeiina Camhcho y García 
y D E SU ESPOSO 

D. Carlos Gonzáiez°Llanos y Alesson 
Que fallecieron el 12 de j u n i o de 1854 y e l 16 de enero de 1953, respectiyamente. 

D . E. P . 
SUS H I J O S Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N a sus amistades los tengan presentes en sus oraciones. 
Las misas que ei d í a 12 del corriente se c e l s b r a r á n , a las siete y media en 

la ca^Ula de l Asilo de Ancianos, IVEM. Oblatas, Santo Hospi ta l de Car idad; a las 
ocho en la capilla del Colegio de Santa Teresa; a las ocho y media é n la iglesia 
del- Socorro, en e l Santuario de Nuestra S e ñ o r a de las Angustias; a las .ocho y 
media y nueve en laiglesia de San Francisco; a las nueve en las parroquiales de 
San J u l i á n y Nuestra S e ñ o r a del P i la r y en l a capil la de las Escuelas Cristianas 
de la Empresa Nacional " B a z á n " ; a las nueVe y media en l a pa r roqu ia l de' Nues
t r a S e ñ o r a del Carmen; a las ocho y media y once en l a capi i la de Nuestra. S e ñ o 
r a de los Dolores, y a las ocho y media en la par roquia l de Puentedeume, s e r á n 
aplicadas por su eterno descanso. 

E l Fe r ro l del Caudil lo, 11 de jun io de 1958. 

matlva de los estudiiantes de 
Derecho de nuestra üniversi-
dadv cuyas actiuacioBevS vino 
recogiendo nuestra iníonn ación 
dáaria, nos .hizo hilvanar esta 
entrevista con don Eugenio Ló
pez López, ilustre Abogado Fis
cal, al cual correspondi'ó uh 
tumo de actuación una de las 
pasadas semaiiás, teniendo en 
cuenta que el Fiscal, por osten
tar la represciitación de la Ley, 
es quien acapara siiempre la 
atención de todos por la grave 
solemnidad de sus decisiones. 

Y así nos encontramos ante 
el fiscal sin toga y sin el tono 
funcional de velador y defensor 
del orden socialmente estable
cido. Nos hallamos a n t e un 
hombre humano, afable sencillo 
y cordial. 

—¿Muchos años de ejercicio 
dt su profesión, señor fiscal? 
(Le preguntamos luego -de ro-
*garle unas tcntestaciones para 
EL CORREO GALLEGO, a lo 
que amablemente accede. 

—Ocho años., 
—¿En la Audiencia Territo

rial de La Coruña? 
, —No. Durante un año actué 
en la de Orense (de cuyo lu 
gar soy -además nativo) y eJ 
resto del tiampo en La Coruña. 

—¿Ha intervenido en mu
chas causas? 

—Rebasé el número de las dos 
.mil . . ' 

—¿De qué clase de delitos? 
—Todos. 
—¿Pero de manera^principal? 
—Delitos contra la propiedad 

e imprudenicia. 
—¿Son esta clase de delitos 

los que más abundan? 
—Sí. 
—Y en Galicia, cencretamen-

te ¿qué dase de delitos se ge
neralizan más? 

—Depende. Habrá que consi
derar los realizados en ei me
dio rural o en las ciudades. 

—Pasemos primero al medio 
rural. , 

—En el medio rüral, ios de le
siones. ; 

—¿Causas? 
—La excesiva división do las 

tierras y los aprovechamientos 
de aguas que dan lugar a reac
ciones bruscas dé tipo delictivo 
en los su j c tos,. debido _ a una 

' mal entendida defensa de Ja 
propiedad por parte de los mis
mos, 

—¿Y en la ciudad? 
—Hay que», delimitar primero 

el contenido de ciudad, 
—¿Qué es?... 
—podríamos pasar a definir

la como un núcleo urbano más 
o menos extenso y aun así se
parar las zonas marítimas dfe 
las del interior. 

—¿Finalizando...? 
^ C o n la deducción siguiente, 

evitando £l extendernos m á s 
sobre este aspecto. En las ciu
dades —todo ello en relación 
directa con el número de po
blación que tengan— aumentan 
los delitos de imprudencia con 
vehículos a motor, contra la 
propiedad, modalidadies de es
tafa y ° apropiacioneis indebidas. 

—¿Qué considera más intere
sante dentro del campo del De
recho Penal? 

— A l delincuente. 
—¿Razones? 
—Ei,hecho de que la Justicia 

se refiere a hombres y aunque 
a veces a los fiscales se nos vea 
bajo el prisma de Ja dureza, 

1 sentimos profundamente él pro
blema dei hombre que se sienta 
en ei banquillo. 

—¿Qué impresión les causa 
el delincuente? 

—Preferiríamos que nos ju-í 
bilasen a todos siempre y cuan
do desaparecieran éstos. 

—¿Qué medios se podrían ar
bitrar para actuar mejor con
tra la fielicuencía? 

—Difícil es de concretar esta 
pregunta, pero anote usted que 
sería muy interesante el po
der evitar el delito. Ello depen
de en gran parte de las condi
ciones sociales en que ei hom
bre nace y se desenvuelve y en 
ese terreno no pueden actuar 
los tribunales y sí la sociedad y 
el Estado. 

—¿Y una vez manifestada ya 

en el hombre la tendencia al 
delito? 

—Eg nê vf sanio actuar más 
quo con penas, con medidas de 
seguridad tendentes a la reedu
cación psíquica del delincuente 
y a su preparación técnica para 
qu5 pueda ganar lo necesario. 

—¿No cree conveniente dispo
ner a ese fin de instituciones y 
de hombres preparados en de
bida forma?. 

—indudablemente. P e r o en-
España careosmos de lo pri
mero. 

—¿Valdría la pena de estable
cer esas medidas de seguridad 
que nos señala? 

—Sí valdría. No debemos ol
vidar que salvar a un hermano 
dej proceso y de la cárcel -bien 
merece cualquier género de sa
crificio. 

—¿Cree usted en la reeduca
ción del delincuente? 

—Creo y lo he comprobado 
pues- a los que se han acercado 
a nosotros y se les ha tratado 
con ei afecto humano necesario 
lográndoseles un me-dio de v i 
vir digno, han respondido ma
ravillosamente. Ello no quiere 
decir que no admitamos los in
corregibles. 

—¿Ei; reincidento es un ser 
normal? 

—Lo es. pénsonalmente no 
creo en e l delincuente nato. 
Admito temperamentos en los 
que la voluntad actúa más difi-
cilmente para detener los im
pulsos, pero ello obliga a lo 
que decíamos antes, a la educa
ción del homfre y la reeduca^ 
cien del delincuente. 

—¿Cómo se lograría eso? 
. —Con una mayor interven
ción de la Psicología en todos 
los aspectos de la vida. Sólo 
acercándóse .al hombre tal y 
como' es en formación huma
na puede lograrse mejorar esta 
situación que, al fin y ai ca
bo, 'es-caridad conforme Cristo, 
nos enseña. -

—En dónde abunda más el de
lincuente, ¿en el medio rural 
ó en la ciudad? 

—En la ciudad. 
—¿Motiws? 
—mdiscutiblem'ente, ta con- • 

centración industrial al sepa
rar al hombre de la vida senci
lla y natural y destruir sus ia-» 
zos de solidaridad, ha dado lu* 
gar a que el hombre haya per
dido gran parte de su sentido 
social, no siendo lo mismo agru--
pacióñ que convivenoia; n i bien
estar que felicidad. 

—¿Algún ejemplo? 
- —Los Esíados Unidos de Nor

teamérica, con el más alto n -
vel del mundo, poseenla mayor 
cifra de criminalidad, t a n t o 
cualitativa' < como cuantitativa
mente. 

—¿kesulta muy difícil para 
usted la profesión de fiscal? 

—En absoluto. Y no es que 
no sintamos piedad por el que 
se sienta en el banquillo. Pero 
predomina en cada uno de nos
otros el saber que actuamos 
en nombre de la comunddad pa
ra evitar con la ejempiaridad la 
comisión de nuevos hechos de- -
hetivo?. 

—¿Acusa siempre las veces 
que actúa ei Ministerio Fiscal? 

—Ni mucho menos. Muchas 
veces el Fiscal és el primero 
en ííedir la absolución del pro
cesado. Aquí en Santiago hubo 
un juicio en -que ©ra acusador 
él Abogado det Estado en nom
bre de éste y el fiscal pidió la 
absolución. - , 

—¿Algún dato estadístico re
lacionado con la pregunta an
terior? 

—De cada tres mil sumarios 
que se instruyen en la provin
cia sólo se pide juicio oral pa
ra uha quinta parte y el resto 
se sobreseen a petición del pro
pio fiscal. ^ 

—¿Qué otras actividades des- / 
arrolla, el Ministerio Ficsal? 

—Sin' que sea posible enu
merarlas todas, h é de recor
dar la obligación de evitar de
tenciones y' prisiones injustifi
cadas y la representación que 
en materia civil nos • corres

ponde de los menores, incapaci
tados y ausentes en determiha-

E L S E Ñ O R 

i m imz m m 
Fal lec ió cristianamente e l d í a 4 del actual. 

R. I . P. 
SUS H I J O S Y D E M A S F A M I L I A , 
D A N las m á s expresivas gracias a todas las per

sonas que se d ignaron asistir a los actos de funeral y 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r del ext into . Asimismo pa r t i 
c ipan, su agradecimiento por los numerosos telegra
mas, cartas y otras muestras de p é s a m e recibidas con 
mot ivo de su í a l l ec imien to . 

Santiago, 11 desunió de 1958. 

dós íasos. Es decir-
hesitados d 4 r o t ¿ 3 5 ^ más 

de. vigilancia o n f l ^ á a S 

- la 4 k ^ ^ 

Jesde diversos ca ' o t maNa 
t f o qu^ toaa S ^ y o e s . 
de cualquier tipo ^ 
^ doble f i n a f f ^ f 

cualquier t i po .Q„ ;7 ^ial, 
^na doble f i n c a d J ^ ' 

^ olvi(iar 
Por cona. 

y * comu-
a ia volmi^ de s 2 s l V é r t ^ 
^s. Y d e s p u é s ^ L ^ 0 ^ 

al hombr^ La pena n 0 l ^ 
guíente, tiende^ I h ^ ^ 
a evitar ios ataoSes ?? tende-
nidad misma, S f V Z S 0 ^ 

Y después C l n1*011̂  
f^damentalment? t 
bre. pueda i n i ^ i 1 
vida social coh VÍ« ̂  a ^ 
dad ya q u e í ^ p ^ 0 n y ^ 
« o de su acción. Pf6" 
la pena debo ser liS035? 
tiempo necesario p a ^ ^ 3 1 
nación y a d a p t í S E f £ 
^ p e n a i n d e t e r m i n ^ S . ^ 
-titüdones y hombres S Í 
ti^como decíamos en 

—En realidad- ninguno Lo 
que no es obstáculo queenlcs 
delitos en los Que la toteUg^ 
cía del hombre se m a n i S 
con pecuharidad típica, p S 
can cierta "gracia", como Z 
dfSá.détemtaadas ^ 

—¿Qué preocupación funda. 
J f ^ l Siente hoy como | 

—La necesidad de elevar 'al 
nivel de vida, es decir la renta 
de ios hombres de esta marai 
villosa tierra, y por eso creo i 
que debiera procurarse íormar! 
vocaciones hacia las qíencias 
sociales y económicas, llevan-, 
do nada allí 'a nuestra juvem 
tud, universitaria. 

—¿Qué solución propone? 
—Es lástima no poder crear 

Escuelas y Facultades que íor» 
men hombres de Empresa con 
Profundos conocimientos de Eco 1 
nD.nía y Hadenda, que manejen 
perfectamente la contabilidad, 
sin lo cual es Imposible una or-1 
ganización de empresa capaz ü 
competir en régimen de iwf | 
cado. 

—¿Recuerda algún caso cu* 
rioso en su actuación Fiscal? 

—Entre otros varios, el de un ; 
delincuente que como.tal fué 
reconocido por el dueilo de una 
Joyería, como autor del robo Y ' 
desde 'entonces.,., cada vez que 
sale en libertad vuelve a robar 
al mismo sKío... 

¡Cuidado con los cacosl 

Celestino LUIS CRESPO] 

Ei cutis áspero| 
y de mal coloi 
suele producirse con el cstrí 
fiimiento, pues las retención 
en t i intestino envenenan i 
organismo y sus electos 
manifiestan en la PÍCJ. t m 
e&tado es imposible osteni 
un cutis fino y J^e"., P j l 
qut.- está regado. ^ 
intoxicada. La causa se putd 
suprimir ^mmdo ^ ^ J 
se Laxante Salud y 
nuando el tratamiento na 1 
la total desapancion dJ e ^ l 
ñimtónto. Caja f ^ n , u 
^seta con-veint- " 

suscn'üas'?- a 
LA 

Las Misas queso d ^ ^ j 
coles, once del co y i 
Capilla GencTal ^.jueves. ^ 
de diez y med-a. .^1 jal ¿e * 

Franoiseo, ^ " ^ i señor etemo descanso l 

Don Tomás 
Casado 

r ' n de W10 d u 
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mm a r o s a 
o e s i ciaras, pequeñas 

yUU . .«ÍIÍ^T inmuta ie cuaiauíeí ermita 

E L C O R R E O G A L L E G O PAOINA P 

lo'* 

érvio 

WmP^f ¿auen por las ma-
^ f u i e ^ e p a ü e J u a n K a . 

Ĵ011 ^ f ae nu Des iristes. 
i»0^ 'ípa de juan Kamon 

nSTsus sienes Manquea-
otra tierra. 

foii en/ vivlrt morir , -t-los 
1:8 míiniávos categóricos— 

^. la tierra"; esta uerra que 
^ S a n S con sus latúos de 
v t ' oas barro, que ños iu-
^^nerten las rodillas con 

SS;arros. En esta punti-
^ -tierra de uno", que 
f de estampa maravi-

n de diván inmenso pa
i r a r ^ a arriba, nomu-
vman Eamon. 
^/tierra iel pueblo. "¿Jue-

K n iu aldea, entre los ü-
gSsoIeadcs, y te oimoŝ  lia-
S d o solo, cuando la brisa 
fcK L retamas de la playa, 
f i n de tus barquitos de pa-

dice Juan Kamón al 
^~7ñe su tierra. 
"Traf un «ris mas trágico 
««í el del cuadro "GueTiuca", 
Kíando los cuadros de Juan 

El Poeta sin hundir 
S pies en la Werl^ del pl-
nTr verde; sin estar dentro de 
fu eran fanal de luz; sin vol-
Sr oor la calle de San José. 

Muel día grana eri que 
iluan Ramón miró por última 
L su tierra y este verdi-blan-
co de la primavera ntódrilsña 
¡u que ánduyo el cuerpo de 
juan Ramón por las calles, 
Hene entre sus tramos veinti
dós soles de julio, veintidós 
t'igos rubios, veintidós vendí-
mias, veintidós siegas, veinti
dós primeras nieves. Con el 
alma recogida, J u a n Ra
món habrá borrado veintidós 
mes veintidós fechas de Ju
ila 

"¡Qué es triste el errabundo 
Que non puede yacer a sus la
res ni folgar por su heredad 
ni dolerse con su vecino!" 

Se ha hablado desde 1958 
basta ahora más de Juan Ka
món de lo que se ha hablado 
en todos los años anteriores. 
Y todo por su Nobel; por núes 
tra fantástica vanidad de co-
sacionales. 

Pero sus compatriotas he
mos llegado tarde para Juan 
Ramón; demasiado tarde... Yj 
después que ID dispuso la 
Svenska Akademlen. A nos
otros nos queda «n terrario. 

La tremenda, ahogadora con 
goja de su sombra silenciosa 
fluíante este último año y me-
álo, casi agonizando de angus 
\ gritando su dolor sin gri-
Wo, bien sabe Dios cómo ha 

sido. Sus riendas sueltas sin 
que las atasen las manos, in
visibles que ataron apretaí**-
mente, gozosamente su alma 
cuando de niño &e echaoa a 
volar. 

iüoblemenite soio. Sin la ter 
nura oe aquella mujer que 
supo acariciar con el cerebro 
las proíundas palabras dtí Ta-
gore (¡qué ;raduccion delicio
sa los "Poemas de niños"!,). 
Sin t i abierto caracol nativo 
de su Moguer atlántica, histó
rica, íunaamental, toda llena 
do los garabatos intalibles de 
la niñez y juventud. 

. Volver asi, de muerto, es no 
volver. No es volver plena
mente. No se puede ver la 
tiluníal salida del sol lleno 
por. los alcores, ni el riacho 
su marcha laca, ni las ma
reas subir, bajar, babando la 
playa. Y este es mi dolor por 
presunto emigrante (en Gall-
tia nadie está libre de correr 
esté albur). 

En los rectángulos de su úl
tima geometría, reinarán en 
el cementerio de Moguer —al
cázar de cal honrada— los 
cuerpos de los dos esposos; 
"que tanto monta". Apretados 
contra la tierra o en el espa
cio negro de dos nichos, Juan 
Ramón y Zenobia son los más 
puros monarcas del sentlmien 
to actual. Por ello, por ellos 
mismos :—su finalidad pu
ra—; por todo lo que sus ma
nos han escrito. 

Desde allí se abre un rei
no de palabras. Palabras cla
ras o borrosas, según lea o 
escriba o hable uno. ]Unas 
formando los peroglificos de 
la expresión; oirás sencillas 
como la caliente voz de los 
niños. Nunca se acabará esta 
geografía de la gramática. 

¡Y los niños, Juan Ramón, 
y los niños! ¡Y los niños Ze
nobia Campribi Aymar, y los 
niños! ¡Cuánto os han de sen
tir! 

En su úLima hora, con la 
madre tirando de su lengua, 
toda su tierra quiso tirar de 
él. La tierra de uno es fiel, 
nunca deja ir así a uno, por 
las buenas. Siempre vuelve: 
sus pinos, sus haces de luz, su 
cior propio. Ese olor que siem 
pre se reconoce y nos hace 
pensar en todo lo que pasó ha 
ce años, muchos años, tuan-
do apenas hay memoria. 

¡Dios sabe lo que es la tie
rra de uno! 

F . M. R. L . 

e s u n a l i a r d s b e l l e z a , 
!e v a l o r e s 

uffiaoos y g l o r i a s v m 

SUSCRIBASE A 
E L CORREO G A L L E G O 

Ofrenda, del Alcalde. Presidente 
del Excmo. Ayuntamiento de la Muy 
Noble, Muy Leal y Fidelísima Ciu
dad de Santiago de Composteia, co-
mo Delegado del Antiguo Reino de 
Galicia, ante el Trono de Jesús Sa
cramentado en la S. I . Catedral Ba-
síüca de Lugo, en el año del Señor 
de 1958. 

Soberano Señor Sacramentado; 
Por primera vez se me irfm:e, 

personalmente, por razo.» de mi car
go, el alto houor de arrodillarme, 
«orno Alcalde de Santiago, ante 
Vuestro Altar, en nombra del Anti
guo Reino de Galicia. 

Corresponde este uño, y por una 
Tez más, a Santiago de Compostela 
ostentar aquí, én Lugo, ante el Tro* 
no resplandeciente de Vuestra Sobe» 
rania Eucarísüca, la represüntacicn 
de Galicia y de sus siete históricas 
Capitales, y afirmar, una vez más, 
en el decurso de esta piadosa y nobi-
üsfana institución de la Ofrenda, la 
hondura de nuestra fe y la gran de-
xa de la devoción que Galicia en
tera profesa. Señor, al Sacramento 
de Vuestro Amor. . 

Liego aquí para cumplir na de» 
ber sagrado de Religión, un encargo 
augusto de mis antepasados, los an
tiguos Regidores de estas hidalgas 
ciudades que Tú conoces bien por 
sus nombres: Bttanzos, La Corona, 
Lugo, Mondoñedo, Orense, Tuy y 
Santiago de Compostela. 

Siento especial placer en poder de
cirte. Señor, que tüfkümente Re-
gjóa alguna de España celebra el 
Corpus con la magnificencia y pie
dad con que lo conmemora Galicia. 

Desde aquel venturoso día en que 
vi Apóstol SanUago puso sus ben
ditos pies en esta tierra y celebró 
aquí, tal vez, la primera misa espa
ñola, Galicia entera quedó trocada 
en una Catedral del Sacramento. Sus 
montes, desde entonces, sueñan por 
ser sagrarios; las estrellas de su cié-, 
lo, lámparas votivas; sus rías azules, 
pentagramas de armonía salpicadas 
de espumas, entonadas en Tu ho
nor; y sus valles, canastillos de rosas 
de lirios, abiertos en una radiante 
epifanía de perfumas ante Cristo Sa
cramentado. 

Toda Galicia es un altar de be-
Jim, de poesía, de piedad, de va
lores humanos y glorias y milagros 
divinos. Desde las altas cumbres del 
Cebrero donde florece el prodigio 
del Encarístico Dial, hasta las. lla
nuras verdes sobie las cuajes se 
estremecen de emoción la rosa y el 
hinojo por presentir que el día del 
Corpus alfombrarán los caminos al 
paso procesional del Señor; desde 
los municipios y humildes parro
quias, basta Igs grandes capitales; 
desde Jas hidalgas casonas blasona
das., de gloriosos escudos, hasta la 
más modesta casa campesina, oloro
sa a pan y a vino, sabrán hacer del 
día del Corpus la apoteosis de su 
fé eucarística, expresión entrañable^ 
de nuestra grandeza y aristocracia 

r o s ranos 
espiritual, cifra de nuestra unidad 
religiosa, nervio de nuestro empu
je racial y resorte eficacísimo de esa 
opulenta generación de santos y hé
roes en que es tan pródiga Galicia. 

Y hoy, recorriendo caminos vie
jos Uego a Lugo con el corazón 
transido de emoción incóntenida. De 
empción Eucarística y Santiaguísta. 

'miiiiiyiimiiiiiiiiiimmiiiiiim^ 

COMPOSTELA Y SUS PftOBLEMAS 1 

P a r a u n a p r o m o c i ó n d e j 
a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s I 

A C C I O N M U N I C I P A L I 
gsunoij pajgeg estan ^ - ^ 1 ^ 
SÜÜ^ «^icouoentrac^on in-
g usiaa —taínoaen atíministra 

uva Los Líi. a v . se nan 

de las cuales Galicia como re
gión puede ser un ejemplo y 
santiago, una zona "tipo" 
donde las miciaiivas surgen 
muy rezagadamente si es «¿ue 

S ÍÍ, SDR una ^ u i c a ae eit-
\u,rQlx twnwmca resionai 

inpn! ^ «s t^auo ueteniua 
ei proiesor aoan i;nar-

i i ^ . , u a e participo en la 

fllue suele ser de 2 por ciento s 
y otras medidas, lian permi- 5 
tido edificar i m lábricas y aiH S 
pilar Zü instalaciones, ya exis- E 
lentes, por un importe global s 
de 1̂ 5 millones ae $. 

'¿Creen ustedes que se trata s 
de una "americanada" Impo- ~ 
sibie de ser trasplantada/ £1 S 
autor del iníorme reconoce 5 
que la solución es «amenea- ~ 
ha», con la impronia de las S 

>Lxiscen unas "sociedades re
gle nales" por todo el Estado, 
y otras con circunscripción li
mitada a una determinada lo
calidad: "sociedades locales", 

I K i ? ^ C ^ i o S S L S J f , p o f o S a p a ^ . ^ U T a d e s v T c e ^ d T s Im 1 
i - ? ^ 0 >veiiun de tieigica^ constituyen todo un sistema, ^ ^ ^ ^ J ? ! ^ ? 1 ^ ? ^ ! 1 1 ! s 

diyidido en tres modalidades, 
para atender, a -ese íinancia-
íniento. 

„ w otro día, cuando la toque 
Énio%ii , actUilr 10 mis- su turno, nos referiremos a 
161 ttkion i^110 que 611 €sas "sociedades locales" a 
l^iJuerT 0 tte los ^ ^ ^ S J fin de dejar el poco espacio 
S W.over 1 le 0DJetiV0: Que hoy nos resta a la actua

ción de los Municipios en es
ta cuestión. 

i A üeiglca. 
6 líos rrdnaes ™sgos, para aque 
I zunC&S lect0Afca ^ 

5 uv!^! la «nación de ac-

^omS011 ÚQ nac iones eco 
5 Cimento Stiias, ^ 0 ^ c w -

^« cte^"^10 a las normas 
5 PrarZ0 fta»itiuales". 

ser que fvi af Si ̂  se nrpv^"" v' tt4UJi:isnu 
5 (lle vigeníifí a. los ric0s" "En cuanto a la función de 

0̂!llo en ^_!}*? en ^ é l ayuda financiera de estos or
ganismos el Estado ha auto
rizado a los Ayuntamientos a 

que el aforismo, los Municipios 

« I "'a"*« en a 
|conroS ^.Continente. 5 unio el uhr. ^""""ente. 

m i l i t a r á ?pecmcamen-

y S i 8 p e s a s en 

^ e s a T ^ Í : : : , . 1 ^ b u e ñ a s 

blent e, pero que el problema 
es común a todos ios viejos B 
países. | 

Tenemos que fijar nuestra S 
atención en esta doctrina tan g 
ágil y generosa para cooperar ss 
a la financiación de empresas £ 
dentro del territorio munici- S 
pal y pensar en obtener de s 
ella algún provecho y apü- « 

Transcribimos de la revista camión a diferentes problemas S 
Inpuesto de la Hacienda Pú- y, empresas que alectan a San- s 

tiago, entre lis que merecen s 
ser incluidas las referentes a s 
servicios de Autobuses ó Tro- s 
lebuses; Campos de Deportes; s 
Fundiciones y pequeñas in- £ 
dustrias metalúrgicas refació = 
nadas con el transporte; ia s 
misma adquisición del inmue- £ 

emitir Óbljgaii()nes""a"díez ble y finca donde podría ser = 

blica" del pasado mes de sep
tiembre, el párrafo del infor
me Charpentier, referente a 

b ^sas. difi^n * Joquenas 

años, al á por ciento, para fi
nanciar dentro de su territo
rio municipal la «construc
ción, adquisición o mejora
miento de edificios industria
les». Esta operación destina-

instalada una "Escuela Inter 
do de Aprendizaje" que con = 

^ nleir a q u e S e n í e ^ acen-
•stlia antiSJeagion€s con i„ilcuada o muy po. 

NlU||,liU|| SUbdesarrollaaas" 

ti tiempo podría dar un ren- s 
dimiento justo del capital in- s 
vertido... 

"¡Falar por falar", si, señor, 5 
da a prometer exclusivamente %ué duda cabe; pero ya lo di- 5 

ce el refrán: "Home morto, | 
non fala"; y Santiago se nos s 
antoja en muchos aspectos « 

una impresionante V ' í̂iad de s 
cadáveres que and; t S 
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« S e ^ a l I ^ñstruc-
(fc ^.^ficios , ad- una acüvidad no tiene reper 

cusión alguna en el presupues 
to municipal". 

Cna mayor elasticidad en 
la duración del empréstitito 
—puede llegar a los veinte 
años—, por el interés mínimo 

HiiiiiiiumiimmmEiiimi ess»iiiiiiiiiiiiiiiiEriiisii8iiii»iiiiiiiiiiiii 

Artística y valiosa Custodia «1 
qu<¡ constatntemente está Expues

to e i Santísimo Saaramento 

Porque los caminos que nos traen 
de Santiago a Lugo y irnos llevan 
de Lugo a Santiago, están todos 
ellos ?j»inaltadoa de historias y le-
yenudas de hondo sabor eúcarístíco 
y jacobeo. Y llego aquí. Soberano 
Señor Sacramentado, a tu Basílica 
de Lugo, que hoy, más que ningún 
otro día del año, m»? parece por ex
celencia, el altar, el Sagrario y el co
mulgatorio donde Galicia se pone 
en contacto oficial y entrañable con 
el Sacramento de Tu Amor, para 
agradecerte, $?ñor, las Misericordias 
que has tenido con esta tierra al 
hacerla relicario vivo de Santos y 
de Mártires, de navegantes y de ca
pitanes, de héroes, de sabios y de 
artistas; en fin, tierra predilecta Tu
ya y de la Virgen, Madre a la cual 
después de las palabras del Arcángel 
Gabriel, hemos dirigido por labios 
de San Pedro Mezonzo, Obispo de 
Iría Fiavia, el saludo más helio y 
más v delicado qw? ha brotado de 
labios humanos ante la Excelsa Se
ñora. 

\o quisiera que está Ofrenda fu?-
se puesta, Señor, sobre tu altar, no 
por mis manos pecadoras, sino por 
las purísimas de la Virgen de los 
Ojos Grandes, Fatrona ó» Lugo, y 
por las del Apóstol Santiago, fa- -
trono de España, asistidos todos 
dios en esta ñora solemne por SánT 
Froilán, Guardián Celestial de esta 
Eucarística Ciudad;, por San Telmo, 
Vigía ú: los altos destinos de Tuy; 
por San Rosendo.. Decoro divino d^ 
Mondoñedo; iK>r Santa Eufemia y 
San Martíit, celemíes asistentes de 
Orensé; no faltando «n la cita el 
fervor que los hijos de La Coruña 
profesan a su Virgen d*?l Hosario y 
los de Betanzos a ia Madre de ios 
Remedios, a fin de que esta Ofrenda 
que hoy, pon?, en tu ..ítar con devo
ción Eucarística, fuese aceptada y 
agradable ante tus divinos ojos.. 

Gran honor para nuestra ¡Humil
dad y pobreza humana, ei que Tú, 
te dignes aceptar estos dones, por 
cierto exiguos y de escaso valor. Sa
bemos, Señor, que no uecesitas de 
nosotros para nada. Sólo nos nece
sitas para hacernos favores. Y un 
Savor grande que nos otorgas es 
ciertameate este de permitir que nos 
acerquemos a tu altar para expre
sarte mediante nuestra Ofrenda, la 
adoración, el vasallaje, la gratitud 
que por justicia te debemos por ser 
Nuestro Dios, Nir?stro Señor, Nues
tro Redentor y Salvador, Nuestro 
Pan y Nuestra Vida Eterna. 

¿Quién es el hombre, para que 
Tú te acuerdes ó?, él? V, sin em
bargo, a pesar de nuestra pequeñez, 
has querido acordarte de nosotros. 

Muy grande, infinito es. Señor, tu 
amor al hombre, ¥ es deplorable, 
que éste, máxime en estos tiempos 
de materialismo en que vivimos, no 
quiera reconocer leaimente, con lim
pia sinceridad humana, tus favoi*?£ 
divinos, tus gracias inefables, tus re
galos soberanos. 

Sabemos, Señor, que sin TI nada 
podemos. Por eso llegamos hoy aquí 
para arrodillarnos a tus pies, y con 

el corazón ed la mano, significaros 
las necesidades que nos apremian, 
las gracias qüe necesitamos, los afa
nes y altas aspiraciones que presiden 
nuestro espíritu e informan el senti
do de nuestra vida cristiana. 

El mundo actual necesita que so
bre él descienda una lluvia de fue

go —gemela de. la de Pentecostés , 
y transforme por eongdeto al hom
bre de material en espiritual; de 
avaro en generoso; d?. violento en 
manso y amable; de egoísta cu sacri
ficado, Justo y caritativo; en fin, de 
pecador en virtuoso y santo. 

Tú nos has dejado la doctrina y 
la ejemplaridad divina que debe in
formar nuestra vida de hombres 
completos: "Sed sencillos como ni
ños" —has dicho , "Sed mansos y 
humildes de corazónn", "Ejemplo os 
he dado", "Amaos los unos a los 
otros como yo os he amado". 

Aquí estamos. Señor, a tus plan
tas; con la oración encendida en el 
fondo del corazón. Oramos todos. 
Ora Galicia «itera por nuestros la
bios y por nuestra alma. Y te pedi
mos la gracia Eucarística de que 
cambies nuestras vidas pecadoras en 
vidas que sean resplandores palpi
tantes de la tuya. Que nuestros pen
samientos sean cirios encendidos sra 
to altar. Que nuestros deseos se true
quen en rosas fragantes al lado de( 
tu Sagrario. Que nuestras acciones 
sean incienso oloroso que suba ai 
cielo entre vuelos ds Angeles para 
consumar el abrazo dhino de nues
tra Comunión de amor contigo. 

Y puestos a pedirte y Tú a escu
char nnuestras súplicas, dígnat? Se
ñor aceptar nuestras preces por el 
Santo Padre Pío XII; consérvalo, 
dignifícalo, llena su corazón de con
suelos y sus ojos de alegría divina. 
Bendice Señor a España y a su ín
clito Caudillo, el .Generalísimo Fran
co, llevándole por caminos de paz 
y de felicidad; reitera a nuestra que
rida Galicia *u divina bendición. 
Bendice a sus autoridades religiosas 
y civiles, especialmente a nuestro 
Cardenal Arzobispo y ai señor Obis
po de esta ciudad. Bendice Señor, a 
mi ciudad de Santiago de Composté-
.la. Capital del Antiguo Reino de 
Galicia, donde reposan los restos de 
to amigo el Hijo del Trueno. Bendi
ce a Lugo, Altar, Sagrario y Co. 
mulgátorio Eucarístico de Galicia. 
Bendice, en fin. Señor, a todos los 
niños, hombres y mujeres, sanos y 
Enfermos, ricos y pobres, obreros y 
patronos, que cifran la graudeza de 
sus vidas en conocerte y amarte co* 
mo al Dios de sus corazones. Por 
úiümo/Señor, concede a cada uno 
de nosotros la . Grada da llevarte 
siempre vivo, por amor, en el cora
zón, así cómo en su escudo ostenta 
Galicia con santo orgullo la blan
cura de to Hostia y el dorado res

plandor de to Cáliz. Así sea. 

ANGEL-JOSE PORTO ANIDO. 

E i s e n h o w e r , a t a r e a y o 
Aunque, como es lógico, la 

gran ítssponsatiALüaa asumid 
ua por Liaennowcr como jire-
sidenie de ius Látaaos cru
dos constituye un con&ame 
^ueliacer; biit, em&argu, es-
fcús mas ei primer magiStraao 
nosceamencaiio da incremen 
tauo su tarea en grano sumo, 
haciénaose eje ctniral de xa 
poiúica munuiai. En erecco, 
apenas bace cuatro o cinco 
días Lísennovver se entrevis
to con el Presidente de la 
íiepúMica Feüerai Alemana, 
Dr. Beuss, L a reunión —ce
na— que resultó muy cor
dial, dio motivo a que el Je
fe del Estado de Alemania 
Occidental, dijese:. " E l mas 
grande exi.o de la actual ge
neración de americanos, na 
sido el de convertirse en apo 
yo Y. ayuda del pueblo aie-
ihan en sus esíueratos para re 
construir su país, después de 
la miseria y de los norrores 
de la guerra que padeció". 
.Todavía fué más explícito el 
Jefe del Estado de Alemania 
Occidental, cuando ante los 
iniembros de la Cámara de 
Representantes y del Senado, 
reunidos conjuntamente, di

jo: "No volverán a luchar ja
más las tropas alemanas y; 
las norteamericanas", aña
diendo que su país es parte 
integrante del Oeste y que en 
este punto, no admiten ni si
quiera el planteamiento de 
la cuestión de la neutralidad. 

Eisenhower h i z o resaltar 
en el momento de brindar, 
en la cena ofrecida al Pre
sidente Heuss: "Rara vez ha 

. tenido la Casa Blanca honor 
tan grande como el de esta 
noche al recibir al Dr. Heuss, 
primer Jefe del Estado ala-
mán que visita nuestra Na
ción". 

La presencia del Dr. Heuss 
en los Estados Unidos es lín-, 
portante; pero quizá este he 
cho no sea comparable con 
el interés que reviste la larr 
ga correspondencia sosteni
da entre Eisenhower y Niki-
ta Kruschef, jefe del Gobier 
no soviético. La reserva exis-
terite en torno a este inter
cambio de mensajes revela 
su trascendencia ignota, aun
que presumida, ya que dos 
personalidades como Eisenlio 

wer y; Kruschef no suelen 
perder el tiempo-én bag^ie-
ias ue correspundencia müiie. 
Aparte de ia cuestión de la 
supresión de experimentos y 
piucuas nucleaies, se úic? 
que el jefe del Gooierno ru
so ofreció al jeresiciente yan-. 
qui t f mercado soviético pa--
ira enormes inversiones de, 
pi educeos norteamericanos. 
A este respecto, se rumorea 
que el dirigente ruso propu
so a Eisenhower la conve
niencia de uñ crédito estado
unidense á la Unión Soviéti
ca, a largo plazo, mediante el 
cual Rusia compraría a Esta
dos U n i d>o s maquinaria y 

otrosx productos por valqr de 
x varios miles de millones de 

dólares, con lo cual la crisis 
económica actual en Norte
américa quedaría totalmente 
superada. Como nada se ha 
hecho público de éstas pro
posiciones, y posibles contra
proposiciones entre los dos 
Jefes de Gobierno de los dos 
países más poderosos del 
mundo, 13 mejor será espe
rar y ver. 

En esta dinámica y varia
da tarea del Presidente E i 
senhower, en relación con la 
política mundial del momen
to, destaca también la en
trevista sostenida con el "Pre 
mier" británico, Mac Millan, 
el lunes de la presente sema
na, asi como la efectuada en, 
la noche de ayer, martes, que 
demuestran la intensa activi
dad desplegada por el titular 
de la Casa Blanca, que mar
ca la tónica presente con una 
sensación de alivio en la ti
rantez de las relaciones in
ternacionales entre el Este y 
el Oeste. i 

"CURTIDOS" 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores para calza
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para el ante y pieL 

L a Casa más surtida 
. .Concepción Arenal. 21 
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SANTIAGO DE GOMPOSTEU 
C I R U G I A G E F E R A L 

Dr. J . MANUEL CUTRUN PiNAQUE 

CIRUGIA D E L ABARATÓ D I G E S T I V O 
Gómez-UUá. 7-2.° Tenencia Hót eo) T, 3335 
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JjERUSALEN,, 10.— Cua
renta libaneses rebeldes que 
fueron capturados al-cruzar 
la frontera israelí el viernes 
último, han sido devueltos al 
Líbano. En fuente israelí se 
ha manifestado que los pri
sioneros objeto.de extradic-
ción se dirigían a Siria para 
conseguir armas con destino 
a las fuerzas libanesas rebel
des.—Efe, 

DR. ALVAREZ COll lA 

Cirugía general x especial de recto y ano. 
Residencia para operados. 

Algalia de Arriba, 38. — Teietono, 1804 

SAMA1UR1Ü QUIKUKtaCU IMS SAJN LÜKKNZO 
90 Santiago de Galicia 

fundadores: ür. Martínez de la kiva 7 Uu Aisüaa 
Xeiétonost Sanatorio, JLUiift. — Dr. La Riva, 1424 

Dr. Alsina, 1984, 

CLINICA SENAttíb 

Cirugía del paimon, esoiago % corazón 
Cirugía general 

Calvo Sotelo, 28-l.« Teléfono, 2321 

f SAÍSATORIO C A R R E R O 

y C I R U G I A , * 

Teléfono 1286 iral. Pardjñas 

GINECOLOGIA Y PARIOS 

]üt . U i i , ALE1N" 
Medicina y Cirujla de la mujer. 

Esteriiidad. 
C. Cervantes, '/.— leiétcno, 33S7 

2>AiMAiORiO D E "LA ML*%CED" 
Director 

Dr» D. J U L I O FERJNAJNDEZ. HERNANDEZ 
KÁli i US Y ENFEKMEIIAJDLS DE LA M U E K 

KosaleOa—Chalet, n.* 24 leléfutw l¿4\ 

M A I E R M I D A D \ CLITSILA 
i ' GlJ^ECüLüüiCA 
I Prof. Dr. A. NOVO G O N Z A L E Z 
LMon̂ ero Ríps, 30 ' Teéfono, 2190 
I ^ I •lililí' •• II « •! IMII 

C I R U G I A C A R D I A C A Y PUL.VIÜNAK 

i Dr. A L V A R O AMICO 
l . -
I Teléfonos: 3131 y 386B 

ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 

DR. K. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 

Rúa del Villar, 67-2.» Tlíoa, 1136 y 1407 

RADIOLOGIA Y ELECTROI OGIA 

Dres. F E R R E IROS y LOIS 
Radiodiagnóstico-Radioterapi -fisioterapia 

Dr. Teijeiro, 6.—Teléfon», 1251 

SANATORIO NEUROPSIOUIATRICO 
del 

Dr. P A B L O A R E S E E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2.',~Teléfono. 1606 

OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 
POLICLINICA OE OIDO, NARIZ, ¥ CiAKCíAN'lA 

CONSULTA Y OPERACIONES 
SERVICIO DE AUDIOLOG1A (SORDERA) 

DOCTOR NARCISO CARRERO 
Hórreo, 9, 2.»^—Teléfono, 1815 _ S A "N Í I A G O 

MEDICINA INTERNA 

DR. a MORA RECCARIA 

Algalia de Arriba. 4i; Tifos.. IÜÍ4 y 1324 
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Es propósito de la Federación Española construirlos en 

el más breve plazo posible 
/ El vocal del Comité Direc-
" tivo" de la Federación Galle
ga de Fútbol, don Rafael Sa-
bugueiro Portes, que acaba 
üe estar en Santiago visitan-
do a su madre y por asuntos 
relacionados con el cargo que 
ocupa en dicho organismo, 
nos dio la noticia de que la 
Real Federación Española se 
propone construir en el más 
breve plaizo posible tres Es-

, itadios destinados a los Clubs 
i Modestos de La Coruña, San
tiago y El Ferrol del Caudi
llo. Este plan de construc
ción será aumentado en su 
día con otras análogas en di
versas poblaciones gallegas. 

Acerca de tal propósito el 
señor Sabugueiro ha cele= 

brado una entrevista con el 
Alcalde de Santiago y 'cambió 
también impresiones con ios 
componentes de la Delega
ción santiaguesa del Comité 
Directivo Regional. Los se
ñores Prol y García (don 
Elias), presidente y vocal, res 
jx ctivamente, han impuesto 
al Sr. Sabugueiro en algunos 
detalles que facilitarían nota 
blemente la construcción del 
Estadio asignado a Santiago. 

--Dentro de esta semana, 
a ser posible —nos dijo el se 
ñor Sabugueiro— promcwe» 
/remos 'una -importante re
unión en Santiago con «i al
calde y elementos represen
tativos del Deporte, para 
plantear la construcción del 

Concurso Hípico en Lisboa 
E l e q u i p o d e P o r t u g a l 
v e n c e a l d e E s p a ñ a 
I LISBOA, 10. — SQ ha celebra-

do el XLVII Concurso HÍPICO d© 
Lisboa. Ea primer lugar se como 
la prueba "Dilección General de 
Deportes" para toda clase de caba
llos, con partícipaciónnn de jine
tes franceses, italianos, españoles y 
portugueses. Participaron diecisiete 

M a d r i l e s y 
C e r r i l l o , 

j u g a d o r e s 
d e l G i j ó n 

" MADRID, 10. Según se afir-
ina en los medios futbolísticos^ loca-

x les, el Real Gijón, ha adquirido los 
servicios de ios jugadores del Real 
Jaén,. Madriles, portero, y Cerrillo, 
defensa-—AlüU 

equipos de dos jinetes de las cuatro 
naciones- Venció el portugués forma
do por «1 capitán Alvaro Sabo y 
mayor Rodes Sergio, con cero pun
tos un minuto y veinticuatro segun
dos; en segundo lugar ŝ  clasificó 
el español formado , por López Que-
sada y Conde de Vélez, con cua
tro puntos y 1-24-1/5. 

A continuaciónn se disputó la Co
pa de Oro de la Península entre Es
paña y Portugal, pon equipos for
mados por 4 jinetes. _ 
Antes de la prueba los equipos fór-

maron ante la tobuna presidencial 
en la que se encontraban los minis
tros de Defensa Nacional y d̂  Co
municaciones, y subsecretario del 
Ejército. E l equipo español estaba 
formado por el coronel López del 
Hierro, comandante Espinosa de los 
Monteros, capitán Alonso Martín y 
Conde de Vélez; y el equipo portu
gués, por el capitán Almeida, ma
yor Fernando Cavaleiro, capitán Ne-
<t> da Almeida y Enrique Calado. La 
prueba se' disputó en dos series y 
venció el equipo portugués, cofín un 
total de 23 faltas, y 3/4 contra 64 
de los españoles-—Alfil. 

MANUEL SU AREZ SER ANTES 
PROCURADOR D£ LOS THLÜUNALBS 

CUMPLIMIENTO DE EX^pR'rOci 
D « S Apartado. US 

S^éfono, 2328 
SANTIAGO DE COMPOSTSUi 

¡SE A C A B O D E T E N D E R L A 
Tin problema menos: L a secadora LANCIA, le asegura el se

cado de su ropa..., mientras usted plancha! 
D E VENTA EN 

F e r n a n d o L e a l 

L i l M i i iL l i l i i i i l i l 
ANALISIS — TEANSFÜSIGNES DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE 
Eúa del Yüiar, 66 Teléfono, 1583 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Saoatorio de reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS ¥ MENTALES 
AvmlM del GentmMmQ,, 84, — Tíjéfono 2443. -~ EL FfíReOi, 
jQem Cbalet rodeado de extensos psrguts ? fardioc». C>Bipo 
tía J&sah* Apiksdéfl de tódos k» frotamiento» miermm H&» 
fh&m f adíales taofo «fásico* como moderuo», 

UüMtort Dr. OiEBü V ALCARCEi. / ' 
Jef« tí» h CUfilcs de Neurologi» y fsfqoiatrti» de) tíosplial 4* 

«fte % 4m«da f San̂ tscT MiSt*#> 

Estadio de Modestos. La Fe
deración está pendiente de 
que por el Ayimtaix^nto se 
haga la correspondiente ce
sión de terrenos.. Todo lo de 
más correrá a cargo del orga
nismo federativo, con la rapi 
aez que las necesidades im
pongan. Y como los equipos 
modestos santiagueses preci
san urgentemente un campo, 
queremos resolver cuanto an 
tes tan acuciante problema. 

Añadió que a dicha re
unión vendrá una represen
tación del Comité Directivo 
Regional con su presidente, 
don Fernando^Herce. Y que 
se proponía también plan
tear idéntico asunto en Ei 
Ferrol del Caudillo. 

La noticia que hoy damos a 
los lectores tiene que agra
dar- vivamente y de una ma
ñera muy especial a cuan
tos deportistas directa o in
directamente sienten la nece
sidad de un campo adecuado 
para tales actividades. Por 
nuestra parte, cuentan con el 
más incondicional y decidi
do apoyo, para hacer posible 
de una vez la vieja preten
sión de dotar a los futbolis
tas modestos de las debidas 
Instalaciones.—A. 

Campeonato Mundial de Fútbol 

i o s e o c u e s t r o s de ¿ o y 
A U S T R I A utilizará un "arma 

secreta" contra RUSIA 

p c h ó f e r m u ñ ó a b r a s a d o 
d e n t r o d e l a c a b i n a 

HAELSINBOÍRG, 10 Ma
ñana en la segunda jomada de 
los campeonatos mundiales de 
fútbol se jugarán los siguien», 
tea encuentros; CLiecoslovaquia 
Alemania; Argentina * Irlanda; 
paraguay - Escocia; Francia s 
Yugoslavia; Méj'ca - País d© 
Gafes, Brasil - Inglaterra y Ru
sia = Austria, Todos estos en«t 
cueníros se jugarán a las 19 ho* 
ras. Parecen probables las vic
torias -de Ghecoslovaíiula, A > 
Sentina, Bacoéia, Yugaglavia. 
País de Gales, Inglaterra y Ru
sia. E l Suecia-Hungría se dispu-s 
tara pasado mañana.— AlfiL 

"ARMA SECRETA" DE 
AUSTRIA 

BORAAS (Sueeia), 10. — Austria 
piensa utilizar UQ "arma secreta" 
cuando se enfrente a Rusia mañana. 

Su arma secreta es el pase cor
to, del que los austríacos fueron 
untís verdaderos maestros en los 
Campeonatos de 1930, desde esta fe
cha hasta poco antes de la segunda 
guerra munndiál- El entrenador aus
tríaco ha manifestado que su equi
po utildzará el pase corto, como 
única forma de contrarrestar a los 
escurridizos rusos. 

Ninguno de, los dos equipos ha 
anunciado sus alineaciones, pero" no 
se espera ningún cambio. Unicamen
te los ruso* tienen a- dos lesiona
dos, de carácter leve, qu© son Yas-
hin, el portero y el medio izquierda 
y- capitán del equipo Igor Netto.— 
Alfil. 

ARGENTINA - IRLANDA 
HALMSTAD (Sueeia), 10. — Si 

en ?1 partido de mañana Argentina 
pierde, puede considerarse casi ex
cluida de la calificación para los 
cuartos de final. Su próximo contra-
irio será Irlanda del Norte. 

Por su parte. Irlanda del Norte 
tiene mucha Se en sí misma, incre
mentado después de su victoria so
bre Checoslovaquia el domingo pa
sado por uno a cero. 

Parece ser que el entrenador ir
landés ordenará a sus jugadores que 

realicen un juego a la defensiva, ya 
que continúa la ausencia de su de
lantero centro Billy Simpson,—AlfiL 

E L ENCUENTRO INGLATERRA-
BRASIL 

GOTEBORG (Sueeia), 10. «— In
glaterra se enfrentará mañana con= 
tra el Brasil, considerado favorito 
para conseguir el título. 

Ninguno de los dos conjuntos 
cambiará sus alineaciones y sacarán 
al campo los mismos conjuntos con 
que se enfrentaron a Austria y Ru
sia, en el primer partido disputado 
el domingo. 

El partido es de vital importancia 
para los dos conjuntos, tanto para 
Inglaterra, ya que si pierde este en
cuentro vería muy mermadas sus 
probabilidades de calificarse; y para, 
Brasil, puesto que una victoria í« 
daría una confianza mucho más fuer
te de la que ya tiene, en su ca

mino hacia los cuartos de final.-— 
AlfiL 

L o s c l u b s Z a r a g o z a , C ó r d o b a 

y u r d a s e i n t e r e s a n p o r 
, s e r v i c i o s d e S u c o / 

i m a g n í f i c o d e l a n t e r o s i g u e l i g a 
C l u b F e r r o l p o r d o s t e m p o r a d a s 

Varios jugadores ferrplanos, 
entre ellos el delántero del 
Club Ferrol, Suco, habían de 
reforzar al Club Santiago, ei 
día de, Corpus, frente al Are
nal. Pero ese día las nubes so 
enfadaron *y Suco y sus com
pañeros quedaron inéditos pa
ra el público de Santa Isabel, 
en esa ocasión que con tanta 
interés aguardaban los aficio
nados santiagueses y que, al 
mismo üempo, había desper
tado verdadera ilusión en los 
citados jugadores. 

Antes de emprender el re
greso a la ciudad- .departa
mental, Suco habló para nues
tros lectores, a través de una 
entrevista rápida que sostuvi
mos con él. 

Centramos la conversación 
en el interés nuestro por co
nocer alguna noticia relacio
nada con cualquier posible 
traspaso de Suco, pues de eso 
so han tejido rumores a los 
que, naturalmente, no dimos 
la importancia que, en cam
bio, tienen sus propias decla
raciones. 

—Aunque la temporada es
tá a punto de terminar, yo 
seguiré perteneciendo al Club 
Ferrol .—-dijo Suco— porque 
todavía me faltan dos para 
cumplir totalmente el con
trato.. 

—¿Hay algo en concreto so
bre tu traspaso a determina
dos clubs? 

—Probablemente sea yo el 
que esté menos enterado.., 

-r-Pero los rumores... 
—Sí, también los he capta

do en la caite, algunos, por 
cierto, fantásticos...' 

—¿Oficialmente nada,.,? 
—El presidente del- Club 

Ferrol me habió de la posibi
lidad de mejorarme el con
trato. Esa es una noticia que 
puedo ofrecerle. 

—Queremcs más... 
—Pues, bien; ahí va algo _ 

más. Me escribieron del Mur
cia y también se ha interesa
do por mis servicios el Cór-
dolia, en representación del 
cual me habló en La Coruña 
el señor Guillamón. 

—¿Directivo del equipo, cor
dobés? 

—XÜ puedo precisarlo. Me 

pareció una especie de "Feo". 
Vino a verme. V. 

—¿Hubo principio de' pcner-
do? 

—Yo no dije nada que pu
diera ser, decisivo. Creo que 
sobre mi asunto habrán tra
tado con el Club Ferrol. 

—También se decía que- el 
Zaragoza tenía verdadero em
peño en llevarte. 

—Fué a raíz del partido con 
el Deportivo de "La Coruña 
en Riazor —puntualiza Suco-
pero habrán tratado directa
mente con los directivos» 
. —Total que... . i 

—Que yo no sé nada. 
—¿Cómo viste al Club Fe

rrol en el torneo de Liga esta 
tí-mporada? -

—Salimos bien, qüe es lo 
interesante, pero hubo mo
mentos eh que me pareció 
que nuestro esfuerzo no seria 

' suficiente para clasificarnos, 
—¿A qué atribuirías eso? 
—Exceso de cambios en las 

alineaciones,' lo que no per
mitía, . lógicamente, llegar a 
alcanzar un mínimo de aco
plamiento en el con junto. Fn 
la segunda vuelta-hubo más 
estabilidad en la formación 
de i equipo y se orilló feliz
mente el riesgo dol descenso 
y el da la promoción. 

—TTubo momento on que se 

decía que te resistías a ali
near. ¿Cierto o dichos de la 
gente? 

—Creo que sólo no actué 
en dos o tres encuentros. Los 
d^rnás los jugué todos. Cuan
do no salí fué porque estaba 
enfermo. 

— O sea, dichos de lá gente. ̂  
—-Exacto. 
—¿Cuántos goles salieron 

'de tus botas? 
—Uña docena. Fui el máxi

mo goleador del equipo. 
—¿Y cuántas visitas a la 

: '^nferijiería"? 
—Ninguna. No fué por fal

ta de "lena", sino por mi 
precaución, por. la habilidad 
en escurrir el bulto sin re
huir por el ello el choque. 

De todo lo cual podemos 
deducir que Suco está satis
fecho de cómo • se le dió la 
temporada de Liga, hasta ese 
punto culminante de las ges
tiones de diversos clübs en 
torno a sQ fíchaje. Pero la 
palabra la tiene también el 
Club Ferrol, al que aun se 
debe por dos temporadas. 

A L FE 
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BARCELONA, 10, ~~. En unas 
declaraciones que publica esta no
che "El'vNoticiero Universal", el en
trenador del Barcelona, Helenio He
rrera, dice que "Considera anti
deportivo que. una final entre ma-
dridistas y azulgranas. se juegue en 
Madrid o Bareeiona". Añadió que, 
si le propusieran - un campo neutral, 
elegiría el ds San Mames por su 
terreno de juego. Estima que si el 
Barcelona llega a la final, puede ga
narle al campeón de Europa,—Alfil. 

Aaí¡i«ciese en 

' ZAMORA 10 .—, Un hombre-
ha perecido abrasado dentro de 
ia cabina de un camión ai in
cendiarse el motor de éste. Se 
trata de Antonio Sánchez de 34 
años vecino de Zamora. 

El hecho ocurrió en ei UH 
gar denomiinado "Puente de la 
Carretera" entre el Vado y la 
Dehesa de Villachico, término 
de Torô  en la carretera da 
Zamora a Tordesilias, 

Ei vehículo que era conduci
do por el infortunado Antonio, 
procedía de Zamora, y se diri
gía a Toro, y con ei chofer 
marchaban Vicente Rodrigues 
y Félix Martín, este último due
ño del camión. Los tres oyeron 
un ruido extraño en el motor y, 
rápidamente, el camión se dew 
vió hacia el lado derecho de la1 
carretera, volcando aparatosa» 
emnta y comenzando a arder. 
E l fuego -se propagó tan rápí-
mente que en pocos momentos 
ei vehículo quedó envuelto en 
llamas, pero pudieron sahr a 
tiempo ilesos, Vicente Rodrí*» 
guezy Félix Martín. El cho
fer pereció en el accidente = 
Dfra. • ^ 
BARRENISTAM MUERTO 

EN ACCIDENTE 
LEON, 10. —Un desprendi

miento de tierras causó la 
muerte del barrenista Severi-
no González Fernández, de 2JIJ 
años y lesiones leves el ayu
dante Benigno Alvarez Rodrí
guez, de 26. El suceso ocurrió 
en el coto "VVagner", de mi
neral de hiero, en ei término 
de Molinaseca.-—Cifra, 
BATALLA CAMPAL ENTRE 
INVITADOS A UNA BODA 
PONTEVEDRA, 10. — Una 

verdadera batalla campal se 
entabló entre muchos de los 
invitados a una boda, en la 
parroquia de Arbo, municipio 
de Cangas del Morrazo, cru
zándose golpes y terminando 
los contendientes con lesiones 
leves y destrozadas las ropas. 
Las causas parece fueron de
bidas a réncillas personales 
de mujeres que motivaron la 
intervención de los maridos. 

E D I F I C I O D E CUATRO PI
SOS DESTRUIDO POR UN 

INCENDIO EN TORONTO 
TORONTO, 10 .— Como cpn-

secuiencía de la explosión'de 
un hornillo de petróleo, se ha 
provocado un incendio en un 
ediício de cuatro pisos, que ha 
quedado reducido a escombros, ; 
en la parte Norte de la ciudad. 
Se teme qüe hayan resultado 
'muertas varias personas y que 
el número de heridos sea muy 
elevado. De momento, sin em
bargo, no han sido facilitadas 
cifra?,—Efe. 
DIEZ MINEROS MUERTOS 
EN-JAPON A CAUSA D E UNA 

EXPLOSION D E G R I S U 
SUKANAWA (Japón >, 1 0— 

Dicz^ mineros han resultado 
muertos en una mina cercana 

a esta localidad a «v« 

DOS NINQS MrrpRTv*, 

GRAN CAÑOW ^ 

-muertos al T í f e a S ? ^ 
movilenque ^ S b a n ^ 
caer al Gran CañS ?!,para 
dres pararon el v e C u 3 Pa* 
ojma y lo a ^ S j e« 
tirar una í o t o S f c ^ J ^ 
quisieron dars? c u e ñ í í ^ 0 
dfemaaiado t a r d / S T *ra 
que ei automóvil, q P ¿ V h 3 f e 
desliado por ima pe^nt* 
cayese ai abi^o. Efe ^ 

í t a í i i É i i [orí! y mimi 
Duran de González 

c ALTA COSTURA 
Sistema patentado, baca/fn «n 

fa^ mtimaa evolucfen^lj t 
Fáoll 

1. m u i 

LISBOA, 10, — El Sportlng 
Club de Portugal ha vencido 
al Atlético de Madrid, por dos 
goles a uno, en partido Tde 
fútbol, celebrado esta noche, 
con motivo de la inaugura
ción de la luz artificial en el 
can^po del equipo portugués. 
AlfiL 

v̂olucionea di 
y elegante. N0 tIeae rival Flaara de tas Angusu¿ | ^ 

Dr. Pensado 
OIDOS . NAWI . GARGANTA 

CIRUGIA DE LA S080ERA 
H&reo, 24-3.<w|-e|¿f0n0 tM1 

S A N i i A G 0 

ATENCION 
BfUantes, diamanta p?rla* 

oro, plata, platino, poi oecót 
tai paga macho 

LA OCASION 
Canalejas, 118 tEHROL 

CQiV 

Delegación] Depósito it ii Me Hmiin 
í s s íóe lones elésir'ms 

Anmciese en 

LANOCHB 

a ú n e l o s por paiairas 

L A N O C H E 

4LQ(J IL£RES 
SE ALQUILAN m¿ * 
quioas de essriblf. Viu ' 
4s és Roma?. Calvo 
Sot«tó, 11. TA *203 
Santiago. 

SE A L Q U I L A casa 
temporada verano, en 
Maniños, próxima mue
lle. Razón*. Riego, 9, 
primero, — Ferrol. 

ALQUILASE fábrica 
aserrar maderas, bien 
montada, zona inmejo
rable. Informes: Ges
toría "VICRU", Rúa 
Nuevaj 28. =-Santiago. 

4|A 
MAQUINAS ESCRI
BIR. Se alquilan en 
Talleres "EL ARCO". 
Reparaciones garantiza
das. Instituto, 6, Telé
fono 2261--—Santiago. 

COMPRAVENTA 
COMPRO muebles, ro 
ras JI objetos usadoíl-
A visand o paso • tíotsái' 
cilio. Canalejas, 142.— 
lefc 2506.—Ferro!. 
TOLDOS Sol, sombii-
Has . playa y ¿íiaícts.—• 

Muestras y orecios: Xe-
sús Millarengo, Teléfono 
3267. — Ferrol, 

COCINAS ELECTRI
CAS- Todas marcas. Ga
rantizadas. Casa Sígma. 
Sagasta, 14—Ferrol. 

VENDO máquina cor
tadora "Prat" n-0 2, 
varios espejos. Razón: 
Ultramarinos "El Rá
pido", — Ferrol 

F I N C A S 
VENDO casa planta> 
baja libre, 
construir, calle, Mana; 
Informes: Cunta, 56--
Ferrol-
VENDO 2 «w* í0¿; 
mente libres. Rúa 

{¿formes: rre 
21. Santiago-

VENTA en JuWf J 
chalet libr^ c ^ * , 

el misrro.— 
en modef4 

übf** 

Fedra 
guntoiro, 
V E N D O c^* plantas constn^on 

do» 

con wfiBf? 
¿a^~¿rage P f» ^ 
potable, árbe^ 
S , «dación 
ble í»rretfc-a * * ^ s 
tío. FerroL S^f"^ 
esta Adniicisír'^"11* 
Fcrroi. ' 

VENDO piso5 
nos bonificab'̂  mt 
Gravina, 7. 1'".' p̂ do, 
boage. I , " f o ^ r Bajo. A". 1 
IRASPASOS 

FeraaBdo, "»*• 
rrol 

sitio ccntrî - ^ 
autorizadOmParLa Aj
elo, informa J f 
n̂ nistraci*8-
TIACO. 

' f : ^ ? t * t 



L CUEREO GALL^ÁJi* xMJ¿lvCOLÜS, í l DE JUiSiO- 1»58 

olamos días E L CO-
^ ¿ALLEGO ptiblicafta 

í ^ 0 , firma un reportaje 
V* ni Fe ocarrildelaCos-
V elr míiaba a ofrecer al-

sobre el historial 

BUffflue toda Galicia »íen-
0tes S ferrocarril es Que 
^Ilamodestia del repor-
Pf Le ñada anténtícameii. 
fnuevo decía, la mayoría de 

c a p í t o l ^ 

H O Y 

CONTINUA TRIÜNFANIXJ 

j i i l e s i i ü í i í 
pjjíBMASOOPE y TEGNICXiLOR 

yundonesí A ^ 6, 8 y 11 

tomPleta el programa un inte-
1 mante reportaje de loa 

«JUGOS SINDICALES 

rados en Madrid can la par
lón de Ja Empresa Nacional 

Bazán 

H O Y 
MERCOLES POPULAR 
BUTACA,-3 PESFTAS 

A las 6> 8 y 11 

ROB R O Y 
¡El GRAN REBELDE) 

(TlCííICOLOR) 
^ ¡iKjo valor, Iiabía nacido pa^ 
nwnbati: en el estruendo de la 

batalb 
Co a ! 

RICHARD TOnD 
Y , 

GLYNNIS JOSNS 
(Tolerada): 

implemento: IMAGENES 

los diarios gallegos han i&ú 
reproduciendo su contenido 
integra Ahora he tenido la 
sorpresa de recibir desde Vi-
go una atenta carta firmada 
por un agente comercial esta
blecido en aquella capital, en 
la que se manifiesta su autor 
extrañado de que no figuren 
en el reportaje por mi publi
cado los motivos por los cua* 
Ies en más de cincuenta años 
—tiempo que hace que se dio 
carácter ejecutiyo al proyec
to—f no han podido finalizar
se las obras. 

No veo ninguna razón, sin-N 
ceramente, para que el señor 
P. G. se extrañe de tai omi
sión. ¿Qué podríamos decir? 
Desde que ei proyesto f u é 
aprobado con carácter defini
tivo han ocurrido en España 
muchBimas cosas. A princi
pios de este siglo, los cambios 
de Gobierno impedían que un 
prcyecio de tal envergadura 
se llevase a un fin absoluto 
de forma conti:tuada. L a eco
nomía del país atravesó por 
situaciones criticas; no todos 
l o s Gobiernos tuvieron la 
mtema opinión respecto a l 
Ferrocarril de la Costa; hubo 
una guerra de Liberación, y 
finamente, la opinión de mu
chos técnicos de que gran 
parte del ferrocarril resulta
ría antieconómico. 

Son ést?s, seguramente, al
gunas de l i s causas que han 
retrasado tanto la construc
ción del Ferrocarril de la Cos
ta. Por lo demás, cualquier 
lector medianamenté enterado 
conoce todo esto sin necesi
dad die que se lo repitan. He 
ahí, pues, la causa de que no 
hiciésemos mención a tales 
motivos aue por otra parte no 
son ningún tema prohibido, 
merecedor ^e que se le aluda 
entre comillas. 

E R R O L 

Cor tas t ra je caba l l e ro 

Calidades primera 
Inmenso snHIdo 

Pañerías s**»***' 21 

¡PREMEBA' c o m u m o n 
E n I» capilla del convento de 

las Discípuias de, Jesús, hieiercin 
ja Primera Oooniunián, los niños, 
Vicente, Juan Antonio y Jo9§ 
María Lorenzo Luque, siendo 
acompaftado» é s sus padres, se* 
ñores de Lorenzo Lara (don Vw 
cente, coanandante médico á t la 
¡Armada). 

¡Reciban nuestra l{e!ieitaoiá4i). 
DE EXAMENES ' 

En el mstituito de Énseñanza 
Media, ha aprobado el ingreso, el 
estudioso niño, Marquitos Ruflo^ 
va Alvariño, hijo de nuestros 
queridos amigos, los señores de. 
Ruilova Palazuelos (don Marcos, 
abogado, y comandante de in-
íantería de Marina), 

Les ©aviamos nuestra felieltaí» 
ci6n que ijacemos extensiva a los 
abuelos, señores dte Alvariño Qri-
maldos (don Benito, Director-
dei Banco de La Coruña), que4 
ridos ainigos nuestros, 

x —En la Unversdad de Santiá 
go, aprobó brillantemenfé el pri
mer año de la carrera de Medh 
ciña, el joven don Salvador Pe-
reú'a Miguen, al cual, como a su 
fanüüa, esepresamos nuestm ira» 
licitación. 
' INFORMACION MIUTAH 
Se concede el mando de la Zo

na de Reclutamiento y Movili
zación número 18, al Coronel de 
infantería, don Joaquín de Ja 
Cruz Lacaci. 

.. —Se destina a la Inspección 
Premilitar del distrito de Santia
go, al capitán de Ingenieros, don 
Emálio Gonzál-ez Alvarez. 

—Se concede autorizad^! pa
ra contraer matrimonio con na 
señorita. Esclavitud García Co
lón, al capitán de Artillería; don 
Andrés Freiré Conde, dei Rema
miento número 15. 

P a ñ e r í a f i n a c a ñ i l e r o 

Vea el gran surtido en 

Las Pañerías ^ r f ¿ o 2 L 

R e g í s f r o C i v i l 
Nacimientos; Francisco Otero 

SaigadO, Juliíó Isidro Arias Ca
bido, Juan Manuel Dopfco Díaz, 
Mará Mercedes López Aneu'os, 
José Angel Montero Vez. 
Matrimonios: Rafael Saura Ro

dríguez con María Andrea López 
Beceiro. 

Deñinoiones; Emilio Aílguacil 
Feijóo, de 69 afios. 

E S P E C T A C U L O S 

AVENIDA: "Camarote de 
íujo". 3. Mayores. 

CALLAO: "La primera sáre* 
na".—3. Mayorea 

JOFRE:. "Chantá^e crimi
nar',—3. Mayores. 

CAPITOL: "Un beso antes 
do morir".—3. R. Mayores, con 
reparos, 

RE-NA; "Rob Roy".—2. Jó
venes. 

MADRID-PARIS: "Cerco de 
ocio".—3. Mayores. 

CINEMA: "Jímmy".—3. E. 
Mayores, con reparos. 

PUSO FIN A1 SU VIDA] r 
® \ a i domicilio del luga? de 

Barca cte Arriba (Dante), íué 
oaliado a primera hora de la 
fórde de ayer colgado por di eue-
ilo en la viga de su habitación, 
Antonio González Carballeira. 

El infeliz, que al parecer no 
estaba en posesián de sus íacuit* 
tades mentales, trabajaba como 
peón en Obras públicas Fué ha
llado por un cuñado suyo. Era 
íiaturaj de Fene y contaba 38 
afios de edad. No tenía hijos, 

Antonio González Carballeira, 
«DEie todo ©1 día anterior no ha
bía aparecido por su domicilio, 
regresó a éste ayer con síntomas 
de embriaguez. En un descuido 
de su esposa ingirió un vaso en 
el que había diluido poÍvos de 
un producto matarratas. Ai te
ner conocimiento su esposa de 
lo que había beciJO, traisíadóse 
ésta inmediatamente a Ferrol en 
busca de un m'édico, pero cuan
do' regresaba en compañía dei 
medico,» al llegar a las inmedia
ciones de su domicilio conoció 
por los vecinos que su esposo 
habla puesto fin a su vida, ahor-
oándose. 
- En él lugar del suceso const'* 
tuyóse el Juzgado, que ordenó el 
ievantamiento del cadáver y su 
traslado al cementerio de San 
Salvador de Serantes, donde es-
ía tarde le será practicada la 
autopsia. 

APARECE UN MENDIGO MUER
TO EN LA CARRETERA DE 

MANiDIA 
En la carretera de Catabois a 

Cobas, que pasa- por Mandíá y> 
- a unos cien metros de diistancía, 
de la iglesia de Santa Eugenia 
de Mandíá, fué hallado a las cin
co dé la tarde de ayer d cadá* 
ver de un hombre. Acudió al lu
gar ei Juzgado que identificó el 
cadáver como Benedicto Lama;-» 
Rodríguez, de 73 años, soltero, 
natural de Fene, sin domicilio f i 
jo, habitualraente dedicado a la 
mendicidad.. 

Las causas de su muerte pare* 
©en nafcuralea Fué ordenado el 
levantaimcnto diel cadáver y su 

traslado al cementerio de Cata-' 
bois, donde hoy le será practica
da la autopsia* 

UN SOLDADO MUERTO ¿AL SER 
ATROPELLADO POR UN 

AUTOMOVIL 
En El Ponto CJübia), un auto* 

móvil atropelló al sdbado Ma
nuel Cobas Péífez, de 21 años, 
vecino de Loira (VaMoviño). En 
grave estatío fué trasladado ai 
Sanatorio de San Javier, en cu
ya sala de heridos se le presta-* 
ron los primeros auxilios. 

E Jparte fecultativo íacilitado 
en el Sanatorio indica qué ei 
herido sufría: schok traumático, 
herida contusa de íorma estre
llada en región parietal derecha, 
fractura de costillas, fuerte con
tusión con erosiones en cadera 
Izquierda con fractura de iliaco 
dei mismo lado, contusiones y 
erosiones en distintas partes del 
cuerpo. Pronóstico gravísimo. 

Posteriormente y dada su: con
dición de militar fué trasladado 
en ambulancia al Hospital Müi-
tar de Marina, camino del cual 

' falleció. 
UN HERIDO GRAVE EN ACCI

DENTE DE TRABAJO 
El vecino del Alto del Casta

ño,, Evaristo Sánchez Martínez,, 
de 3ü años de edad, resultó al-' 
camado por un recipiente Heno 
de tierra que se desprendió de 
una grúa, cuando trabajaba en 
Neda. 

Con toda urgenda fué trasla
dado a la Sala de Heridos dei 
Sanatorio de San Javier, en au
tomóvil, apreciándosele trauma
tismo de columna vertebral, re
gión dorsal, con probable frac
tura de la misma, pronóstico 
grave. Quedó hospitalizado en el 
mencionado Sanatorio. 

HERIDO AL CAERSE DE UNA 
BICICLETA 

^Al caerse de la bicicleta que 
montaba, José Luis Ehriquez 
Tenreiro, de 15 años, resultó «ax 
una contusión en el codo izquier
do con fractura de olécrano. En 
la Sala de Heridos del Sanatorio 
de San Javier, dopde fué asisti-
dcs se caiificó lesión de pronósti
co menos grave. 

MIERCOLES POPULAR 

BUTACA, 2'i>0 PESETAS 

A ^ 4, 6, 8 y H 

DE ODIO 
8 «xtraortlinario drama 

Psicológico poiieíaco 
Con 

WILLIAM ÍIOLDEN 
Y 

NINA FOSCH 

(Mayores) 
^mento: IMAGENES 

H 0 Y 

AMIDSTPESTRENO DE ' 
^ABLE SENSAOIONll 

T r incheras "Gabardinas 
Solamente calidad 

Las Pañerías I f ^ o 2 } . 

Anuncíese en 
KL CORREO G A L L E G O 

M a n t a s fana d u r a 

Grandes exbtoiciat 
precios reducidos 

Las Pañerías ^ ¿ ^ ^ 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la iglesia Pa
rroquial de San Julián* 

"lll..""!.! 

É l 

^ tor 
Uüllco 

CIEIL1IA\ € . A \ M ! E Z 
LA: REINA INDISCUTIBLE DE LA REVISTA ESPAÑOLA 

fcL V I E R N c S 

T E A T R O J O F R E 
EN SU MAXIMA CRiBAClON 

E L A G U I L A D E F U E G O 
EL MAYOR EXITO CONOCIDO EN LA HISTORIA TEATRAL 

DE ESPAÑA 

« < » » I M P O R T A N T I S I M O « » -

ESTA RiBVISTA SE PRESENTARA CON EL MlSíMO MONTA^ 
JE QUE EL DIA DE SU ESTRENO EN MADRID 

UNICO DIA DE ACTUACION 
Un espectacular alahie de luz, músjoa, color y alegría 

¿ 5 A L A V E N T A L A S , 5 ^ 

L O C A L I D A D 1 S 2J? 

H O Y , E N J O F R E 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

A PRECIOS POPUL 
B U T A C A 5 

• 
«ORCE 
BRENT 

HARGUÉRITE 
CHAPMAN 

mm 
UY 

4̂  

mmui z m m 
Un tema policíaco, nuevo, ffi teresante.. emotivo... 
Ueva al espectador hasta el más alto grado de intriga 

I M A G E N E S , 
OLIMPIADA LABORAL 

con la acuación de los Aprendices de la E N. BAZAN 

olasía mm&xmi 
A las 12 horas del día 20 

lunio, célebraráse subasta en 
Notaría S'r. Teijeiro, finca 
4072 . metros ĉuadrados edifi-i 

cables, sita lugar Cardosas 
--Santa Marina— iriimediacio-
ftes recinto estación ferroviaria. 

informes: Sol, 163 - L», 
F E R R O L 

Gabanes de c a l i d a d 

para caballeros 

Las Pañerías f f ¿ , a ¿ 0 2 i 

, S-15 — -MS — 10-45 
HOY Y MAÑANA 

últimas exhibiciones de la gran 
producción en N 

EASTMMANCOLOR 

CAIAROTB de LUJO 
|Para mayOTes) 

con 
ANTONIO CASAL 
MARIA MAHOR 

MANOLO MORAN 

ComplemehtOi 

s-30 — a 1.1 
Retorna triunfal la. maravílía 
METRO GOLDWYN MAYER 

EN TECNICOLOR 

primera siresi 
.{Apta para tolos los públieosí 

ESTHER WILLIAMS 
.«ff VICTOR MATURE 

WALTER PIDGEON 

'Completa el programa: 
IMAGENES 669 

0 F R € 

Uií GRANDIOSO ESTRENO 

PRECIOS POPULARES 

BUTACA, 5 PESETAS 

UN TEMA POLICIACO 

Nuevo, apasionante, ©motivo 

Ofeaníaje criminal 
Una película de inusitado interés 

(Para mayores) 

BwecTon; ALBERTO LATTUADA 

Un n a m b r e n u e v o . — U n a bedeza nueva 

JACKEUNE s a s s a r d 
EN EL MAS SUGESTIVO RETRATO DE UNA MUCHACHA DE 
NUESTRO TIEMPO 

IUNA EXCEPCIONAL ACTRIZ QUE HA CREADO EN TODO 
EL MUNDO UN NUEVO TIPO DE MUJER; 

9 

A d e m á s . , , 

R a f f f a l l o n a y S y l v í a K o s e i n a 

forman parte prin^alísíma en el reparé de la más maravillo
sa de las películas románticas 

Y I H E I R ^ I E S - E S T I R E L O 
E N E L 

Y E N II O A 
ÍPARA MAYORES) -

TRES TRASATLANTICOS 
EN PUERTO' 

VIGO, iu. — iPor teléfono. 
De itucslra Delegación)., 

- Hoy, nrarces, a las nueve de 
la mañana, llegó el trasailan-
tico írancés "Louis Lumiére", 
ha regresado de StKlanaérica, 
Gen 60 pasajeros para Vigó; to 
mó otros 10i y a jks-' dóce si-» 
guió viaje a El Havre. ^ 

A mediodía llegó de Sudamé: 
rica ei trasatlántico argentino 
"Juan de Garay", con 376 pa
sajeros para Vigo; este buque 
permanecerá en puerco íiastai 
el día 16, en que, después de 
tomar unos 400 pasajeros, sal 
tírá para Brasil» Uruguay yj 
Argeotina. 

Procedente de Génova, es 
esperado a las cinco de la tar»? 
de de hoy, el trasatlántico es
pañol "Montserrat 'Vqufpei-
manecerá aquí hasta ei dia 18 
efectuando trabajos de limpie 
za y pintura; dicho día saldrá' 
a hacer un viaje especial a Ca 
nc.rias, para retomar a Vigo 
el día 28 del presente mj'S, a 
tornar pasajeros para Vene
zuela. 

Llegó el mercante "Cris+ina; 
Suardíaz" y salieron el "Valle 
dé Oro" y el "Fernpndo Suá-
rez". También se hizo a lá 
rnar f l bou francés "Houtin, 
11", que entró ayer ñ e arr i
bada a reparar averías: 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
Llegaron a Vigo los mercantes 

"San Antonio y Animas", el bou 
francés "Hourtín 11" a reparar ave
rías y el "Monte Nuria" con 3.000 
toneladas de aceite de soja, de Ñor» 
teaméríca. 

Son esperados ea esté puerto el 
"Monte Inchorta", dé Dunkerque, 
con carbón para la Renfe; "Crisfi-
ha Suardíaz", de Tenerife, con as
falto; "María Dolores del CaTn̂ en',, 
de Bilbao, con cementô  y el costa
rricense "Pethoula", de Reaa; cea 
abonos. 

EL FERROL 
De^achados. —Vaporr "Cam* 

peón", para Santa Cru® de T«a 
nerife, con su equipo; 

LAS MAREAS 
DIA 11 

PLEAMARES 
11,6 de la mañana f 11,29 

de la noche. 
BAJAMARES' 

4,56 de la mañanai y B^B 'ús 
la tardé. 

C a m i s e r í a f ina J e r s e y s l an t 

£0 mejor que «e fabrica 

Las Pañerías 
P E R R O L 

F E Ni Jb 
V I A J E S 

Hay un servicio nuevo en 
perpectiva para unir por me
dio de autobuses las ciudades 
de Santiago y Ferrol. La cosa 
nos toca de cerca porque es
tamos en el camino y tene
mos que sentir sus beneficios 
Hasta la presente el servicio 
era sencillo y ahora •—desde 
el día 15—será doble. 

Nosotros tenemos aigo que 
decir además de aplaudir la 
mejora. 

Ei avión de Madrid llega a 
Labacolla a las cinco y media. 
Uno dé los coches sale de San
tiago a las seis. ¿No podría 
retrasar éste su salida para 
permitir el cómodo enlace de 
ios viajeros de nuestra zona? 
No creemos que sea posible 
en media hora conseguirlo. 

Otra cosa. ¿No podrían des
pachar billetes directos. Fe
n o l - Santiago; Santiago-Fe-
rrol, ski' someter a los viaje
ros al cumulo do incomodida
des de que son víctimas en 
Betanzos. 

S o n compañías distintas, 
pero la cosa podría solucio
narse fácilmente entre las dos. 

Nosotros sabemos de algún 
viajero que llegó a Betanzos 
y no tenía sitio en eí coche 
de Ferrol. A veces no hay ni 
a quien quejarse. Los conduc
tores no saben, la estación de 
los autobuses está cerrada, no 
queda sino sucumbir; venir 
de pie de mala manera o to
mar sitio en la baca. 

Estas cosas son una "bue
na"' propaganda de turismo.' 

{Con lo fácil que sería ha
cer las Cosas bien concedien
do al público y a los turistas 
bnos adarmes de amabilidad? 

A ver ,si nos ponemos dt 
acuerdo. El añe pasado tuvi
mos que ir al .cuartel de la 
ckdad brigantina al frente de 
unos ocho vi aleros furftmi-
dos, reclamando formalidad. 
Por eso lo sabemos. 

No quisiéramos que un ex
traño se viera en estos tran
cas, claro es. {También ios 
turistas viajan en autobús). 
Porque a nosotros nos ítegó 
al alma, 

M í L O 

Cantón. 54 y CanaJeJíU 43 

Visite tí restaurant? ÔRNOST 
EL FERROL DEI CAUDILLO 
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mafcatfas.-Miss Mará, ia artista del trapecio 

i o , e n t i 

triste e x p e r i e n c i a sui 
TOKIO (Servicio • ̂ Especiai 

de Crónicas Arco|. 
Asiste al Japóii un alto cl^-

i-ecíio de protestar y un no me 
oor deber moral con respecto 
de ios demás países del mun
do, en la campaña, no íranca- ' 
menie iniciada aún, contra. 
los experimentos nucleares. 
Es, además de la- primera, la 
única nación .que na experi
mentado en su propia carne 
la antihumana y devastadora 
consecuencia de las armas ató 
micas, y no solamente por el 
horroroso'desastre de HirosM-
ma. 

- Desde 1945 hasta el día de 
ia íeciiaj el Japón no ha de
jado de aprovechar, ante las 
gandes potencias poseedoras 
de ingenios de este ^po; co
yuntura de reprobación, asen
tando sus motivos no solamen 
te sobre su sólida convicción, 
moral, sino en inamovibles 
bases científicas. Su firme ac* 
títud para que se haga reali
dad la suspensión de pruebas 
f proiiibdcián absoluta sobre 
lenencia de tales armas por 
parte de los países empeñados 
én la carrera atómica, ha lle
vado roepetidas veces a la Die 
ta Nacional a íormuiar ante 
las . Nacimes Unidas, por me
dio del Gobierno, una deman-
dia de control nuclear y, por 
supuesto, la tajante y defini
tiva suspensión de todo ensa* 
lyo que no vaya encaminado 
h fines pacíficos. 

Hoy, dos coyunturas de in
sistir en sus propósitos, se pr©» 
Bentan óportunísimamente: La 

"resolución de suspensión 
pnilaferal de toda prueba de 
bombas atómicas y de hidró
geno", adoptada én el pasado 
m e é de marzo por la URSS, y 
,|a t7pro3dmidiad^ de una Con.-
íereneia de alto nivel entre el 
Éste y el Oeste. Con ambos 
motivos ei Gobierno japonés 
ocaba de cursar a las respec-
^váa. Embaladas en Tokio, de 
SEE. ÜU. URSS e Inglaterra 
¡tna nota verbal que, en lo 
que respecta a Norteamérica 
.y Gran Bretaña, ponen de ma) 
nifiesto, una vez más, sus conr 
Vicciones y actitudes ©ncamii-, 
wadas a la susodicha proM-
Ibici^i dé tales armas como 
tina necesidad que, muy; por 
encima de toda conveniencia 
imiltar y política, se basa en 
el supreimQ bienestar del muñí 
do y en la supervivencie üeí 
género humano. En síntesis, 
@i eseñcial - oblato de' dichas-
notas, es una •baílente lamen-
itación ante dichos dos países 

—^sostenedores de que e! 
•respeto por la vida humana 
es el m.ás esencial de los prin
cipios"-*-, no sean capaces de 
abordar este problema con ini 
ciativas para su solución, si 
bien las soviéticas no están 
muy ciaras ni se sabe a cíen 
cia cierta én qué. detscariaa 
su verdadero sentido. 

Por ío que respecta a la 
Ümón BoviéTi'ca, en esta no-

1 m 

Ü 

inONTAINOSBLEAU 
.0. "hos e jércitas occi

dentales en Europa Central 
ion demasiado débiles para 
•eDírentarse a las cincuenta di 
vlsioneig soviéticas s i t u a d a s 
allende ei telón de acero", aa 
declarado el general ^ean ya-
lluy^Jeíe Supremo de dichas 
ejércitos,, a un grupo de pe
riodistas. Agregó que se tarda
rán otros dos años antes ele 
Que las fuerzas de ia NATO 
en Europa Central sean lo su
ficiente fuertes para poder 
igualarse a ios rusos. 

La NATO cuenta actuataien 
te con 16 divisiones a lo largo 
de la línea defensiva, a las 
que añadirán en breve otras 
dos alemanas. El jefe de Ja 
NATO, general Lauris Norstad. 
desea disponer' en e! eontíMa 
íie dé 30 divisiones, ^- 'Ele, 

ta el motivo principal hálla
se en la petición de que ,.la 
URSS, "tomando su iniciati
va cerno punto de apoyo", lu
che en la "anunciada" Con
ferencia de alto nivel, no sólo 
por esa suspensión de pruebas 
nucleares que propugna, sino 
por la total prohibición de 
ellas, cese en su fabricación y 
destrucción de" las que pue
dan existir almacenadas. 

Ei desarme —aparte de lo 
que a bombas atómicas se re-
Jiere-— río es olvidado en la • 
, comunicación j apones a; s u 
conveniencia no ha de ser en
carecida; Desaparecería con 
él la actual tensión interna

cional, causa de infinitos pro>! 
bieráaSj y motivo esencial, a 
la vez, del anteriormente ex
puesto, por, cuya solución tan 
empeñada e' insistentemente 
viene laborando el Japón. 

En estas tres notas que co
mentamos, el Japón aduce, en 
tre oirás razones , de índole 
internacional, ia experienciar 
en la que es primero y úni
co;, y aun por sobre este "de
recho", la "obligación moral" 
que por lo mismo tiene ante 
el mundo. 

Nobilísimo > convencimiento 
de "obligación" contraída, que 
le honra ^n la altura de su 
martirio. 

muíii 
MAiDám-^El relente "de la 

noche sosiega el nervio de las 
íieras, recién excitadas en la 
pista por ei restallante lágito 
del domador. Han vuelto a sus 
jaulas y, no bien humoradass 
se disputan ei lecho que les 
ofrece la paja limpia y seca-; 
sin estrenar. xUn bengala, en
caramándose a Jos' barrotes 
disputa en inútiles zarpázós 
las estrellas de la noche; en 
sus ojos juegan a ser. llamas 
los rayos de luz que escapan 
por los resquicios de la gran 
cúpula de lona del Circo. 

Mas allá, un caballo bland
eo, ricamente enjaezadó, sa-, 
cyda su plumero en versallesr 
cas reverencias que no mira 
nadie. Diríase que ensaya su 
número.., y un poco más le
jos, dos elef antes que 3^ han^ 
actuado, inmóviles, juntas las 
cabezas, confunden en la pe
numbra sus tristes moles pen
sativas. V 
• Un hombre sale a la pista, 
irrumpe'en la plazoleta del 
trescirco, grita: . 

—Átención: El número de 
Miss Mará.,. 

La ciudad de lona se ani
ma; saltando' sobre el entra 
mado que forman los vientos 
de las tiendas, las gentes del 
Circo —rPluralidad de lenguas 
y pluralidad de trajes— se pre 
cipitan al interior. 

estos 

- — Momentos de "ser ©^limados é&l Pamteón de Herntores Ilustres los i tMm €te 
don José Éebolfedo de Pálaíox y Melzi, para su traslado' a Zaragoza ' 

•—Es un número qué nosa 
otros mismos no nos cansa
mos d© ver-—nos dice 'el ©n« 
©histerado Jefe de p i s ta~* 
Kenga, 

KN EAJAeO EN Uá.,BOVE3m 

Ei hombre que hace redoblar 
el tambor, también mira hak 
ola arriba. En ia bóveda una 
mujer emplaza a la muerter al 
íilo mismo del desprecio más" 
absoluto de la vida. Tras uñ 
volteo escalofriante, como, sí 
0e un pájaro que hubiera enr 
loquecido de pronto,, se tra
tara, la artista, en un raudo 

1 desliz, en un fingido fallo que 
levanta el grito-del público, 
queda suspendida del travesa» 
ño del trapecio por el empei
ne de ambos pies. 

El tambor ha callado de 
pronto. El silencio se ha pueá-
to de puntillas. 

En un alarde de f uerza vuel 
ve al volteo y se repite el vo
luntario desliz, esta- vez, e in
sospechadamente, la^ suspen
sión es por la nuca..f Luego 
por la barbilla; después por , 
los talones. 
^ Doce metros más abajo de 
su sonrisa volandera, está ia 
pista, brillante, dura, presta 
al rebote como el pavimiento 
cementado de un frontón. 

Desde todos ios ángulos lo® 
reflectores enfocan al pájaro 
dé la bóveda, arrancando fu
gaces destellos de colores en 
íás lentejuelas dé su vestido? 

Cuando desciende, el . cora-
• zón, nos vuelve -: al pecho coa 
la brusquedad de un frenazo. 

EL "ORGULLO DEL RIN-
OLIN" ESTADOUNIDENSE 
. • ES'SEVILLANA '! 

Miss Mará Papadopaulos 
nos- cuenta auxiliándose de las 
fotografías que adoman las 
paredes de su camerino, fe 
Una mujer, de veinticinco 
años, menudia, delicada, extré^ 
madamente femenina, sere
na... Su pelo es negro como la 
endrina; sus ojos negros y^bri 
liantes; su tez, morena. ¥ ñ a 
estampa auténtica de Romero 
de Torres, pues que hasta en 
su rostro hay aquella melan
colía de la Carcelera del cua-t 

^u voz cálida se endulza 
con un gracioso ceceo.,. 

-̂ •Tengo este "dejo" porque 
Soy andaluza. Andaluza ne
ta. 

Sevillana, a pesar .del ape
llido. Nació en la calle de la 
Macarena, de madre malague
ña y de padre griego. Ambos 
gente de circo. 

I 

—Y este, mi marido, sevi
llano también; Ehriqueta, mi 
hija, nació, como yo, en la an-
tialucísíma calle de la Maca
rena, ¿Qué le parece? 

Maniíest^mos nuestra ex-
'írañeza por. arriesgada prole» 
sión. 

—Muy fácil, y© me crié en 
©1 Circo de mi padre. A los 
-nueve anos ya subía ai tra
pecio. En 1949 saltamos a Amé 
rica, que es donde se desarro
lla plenamente mi carrera ar
tística. En seguida me -Con
trato "Ringlin Bross" —en' el 
cual fui estrella en/'El mayor 
espectáculo del mundo"— y 
de ahí, pues.,̂  i 

A la famaT Miss Mará ha 
conseguido llegar a ser la ar
tista del trapecio más cotiza
da de-Estados Unidos, que es 
decir del mundo entero, 

—Cosa que no es fácil;- te
niendo en cuenta que la lu
cha por llegar a ser en Amé
rica una verdadera sensación, 
es duro como en ninguna otra 
parte. 

—¿Exige el americano más 
que el europeo, por e jemplo? 
v —No es que exija. Es que el 
dólar -—poderoso caballero—» 
congrega en su torno a lo me
jor de lo mejor. Del Circo tam 
bién. • 

• PERO SOY ESPAÑOLA. 
—...y a ello debe el genio; 

la sangre se impone. No crea 
qué es un mito eso dé la "san
gre española", 

—Lucha tremenda, postura 
cotidiana de la vida al juego 
duro en -el que usted y la Muer 
te llevan las cartas marcadas, 

—No, no hay nada duro 
cuando se ama el Circo, Pue
de creerme. Mi afición se hi
zo más ardorosa cuando tras 
mi ' mortal accidente en 195S. 
volví al trapecio. 

E n 1953, en Dacoma (Wáa-
hington), Miss ' Mará sufrió 
una caída desde uiía altura de 
doce metros, de la que resul
tó con fractura "de la columna 
vertebral por cuatro. sitios, 
giran desgarro en un hombro 

(PASA A CUARTA PÁCrINA} 

n 
le lililí 
n Un 

i ! 
MíSíSUKKnsíííirírs"*"̂ »"*»**̂ »»»»»*"»̂ »»*»»»»»»»̂ .»»»».».»»...» había-dacto su madre para cosa- • 

nn???fk"^"íSKíínn:iíH5l:2:s:s!if;f?-í?ll. prar pan. Gabin fe dio cien fran 
y ©1 ohiico, eornendo hacía 

otro que le esperaba, dijo ale
gremente;, 

-rDos més como éste y vamos 
cine. x 

/ 

ilidii i i iifíiliíi 

HQRIZOiNTA.LJBS'; 1— ija-
Anilla 2— Juntad, Ho

gar. 3— Dar vueltas, fad revés) 
Personaje bíblico. 4— Cuerpo 
derivado de l amoníaeo. (plj-. 
Otorga. 5~-; Símbolo qu&rtico. 
{al revés) Sabroso. 6— Licor.: 
Nota musical» 1— Nota smisical 
Estimarás. 8— Composición poé 
tica, (al revés) Mes, 9— Ligué, 
(a Irevés). Tinaja. 10— perso
naje, bíblico (al revés) Dueños. 

VERTICALES: 1— Pastilla, 
de almíbar cocido. 2— Partí
cula primaria de la materia. 
Nombre de varón. 3— Juez tur
co. Ligo. 4— (al revés) Aniqu'-
lado. Vocai repetida. 5— Por-
ción de uvas. 6— Contracción. 
'Hurtaos en la compra. 7~ (al 
revés) Extensión de agua. C'er* 
vo de los países del Norte, 8— 
ílezad (al revés) Pasos subfe*» 
rráai.eos. 9— Prenda varonil. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1-

Sir. 2— Imán, Oré. 3— 
Tas 4r- Alados. So. 5— Ra 
Eter. 6— Aman. Ni. 7— Te, an-
éeM. .8— Asa Agape 9— Ele 
Adán. 10— Sal. Lola, 

VERTICALES; 1— Sibarita, 
g— omalA. Esea 3—- Gata. Ala, 
4-— Anadema, ja. 5—= . Sotana S 
So-, Senegal. 7— irT.-Lado. 8— 
Reas. Nepal. 9— sociménA, 

íHOWQH! 
Un jefe sioux es interrogado 

por el recaudador de impuestos;: 
—¿Cuántas personas hay a su 

cargo? -
—íHowgb? —«responde el in

dio. 
asta año? 

'—¿Que qué hay de curioso en está comarca/? pues 
más curioso sigue s'endo mi tmijer. . 

A cada pregunta {indiscreta) 
el iníüo contesta; "iHowgh!". 
Por $sa el recaudador dice: 

-—G-racías por todos los da
tos. Creo qiie será- posible ob
tener para usted una subven
ción. 

¡Ahí.., Y según cree usted, en 
mi caso, cuál será aproxima
damente ^ impone de ío epe 
toe vayan a pagar?... 

—(HowgbP • 

ASOMBROSO' 

Un turista francés esa Mosoa, 
charla con UÍÍ 'ruso que habla 
írancés. 

—Es íoimádabie—dice ei ru* 
so— lo gue itegamog a haces 
con la Ciencia. Fíjesei yo te
nía ua camarada Que perdió 
los Qjof Pues bien: l-e han iií-
jeríádo &ps de una vaca y w 

claro,, como usted o como yo. 
-^iTambién entre nosotras se 

hacen cosas buenas —dice éi 
frí¡ncés-^. Un muchacho tenía 
la mano cortada. Le pusieron 
en vez de ella un ubre de vaca 
Y mire usted cómo son las co
sas: se sirve de ella como si 
fuera una mano de verdad. Y 
para colmo, cuando la cierra 
sale leche... 

—iOh! —s@ asombra ei ru î 
so—. ¿Como es posible ver se
mejante cosa? 

-HESO es cosa de ¡au cámaras 
da.Y de sus ojos de vaca, cía* 

3 L FUMADOR MAS PRECOZ* 
DEL MUNDO SOLÓ. T I E N E . 

29 MESES 

LOUSVILLE (K;entühyy* E l 
@eqímlo Raymand JuM* qüe só
lo cuanta con veintmiísvjs n̂ c.se«. 

bíiaü, Be fuma (ñariamenfe 
dos Cigarrillos, según ha dicho Mí 
propia mo,áre) ¡a señora Maudé 
Judd*~ La mndre del más preaog 
fumador dei Mundo, agregó ait® 
su hijo ¡urna esas dos pttülc® 
d&íFtos desde hace sefe meses if 
gw¿t en ocasiones, también w 
entusiasma' con un~ cigwrto hds 
banóf siempre Qúe épte no seé 
de gran tamaño.—Efe* 

Si en contarlo tiene orgullo-
la mairná sde ese mocoso 
—no digamos ya preoib^ 
ni de flor dulce capulio—: 
raro es que no arme barullo 
de protestas en esferas 
íjue sé indignan por más hueu'asj 
ocurrenci as . comentadas,,-
sí éstag' no son inventadas,, 
presentadas. cual de 

Presuíhir de mayorcdto 
cuando -está envuelto en puntillas] 
y su plato es de papillas,, 
én la altura pone ei grito. 
¿Muy gracioso? No, un áí 
y un alarde nada grato, 
de insensato un largo ratc 
falta absarda en sus papá®, 
aunque paira1 los demás 
eí bebé es quién paga el 

mito 

DOS MAiS Y YA ESTA 

'Jean Gabln encontró 
paseo a un niño que 

n uñ 
>rafoat 

Presumir pueden a ooro 
—porque un dúo poco grita-— 
de íla forana "harto .exquisití 
de educar a su tesorb, 
Y hago mutia por el for@v 
piíes si • eacríbo más, <$é(k)arro:í 
que a ía i-ndíímaoión ras -agarro J 
poí alarde, tan idiota, 
icón ía im que me agarrota 
Iras lumaraie un mal cigarrol 

. LA HABANA, 10. ~ 
daders lluvia de huevds arrojó @1 
público contra los locutores d© la 
televisión .cubana Gaspar Bumafe|o 
y Otto Sirgo, durante la transmisión 
del programa "Escuela de Teiovisión0, 
Ai efectuar la elección de la,reina 
de ía belleza que representaría a 
Cuba en el festival de Miami, un 
grupo' de admiradores de upa mu«, 
chacha que quedó eliminada, inició 
el. lanzamiento de huevos soníra los 

doctor Noa* TX ' y 
de Chicago. aS.?" 

^«^^^^ 
la nariz está fría, J f0 ¿¡J 
nosos'se contraen viaVASCBVH 
ih&sal queda s-̂ ca } 
cias todas i d e a t e ^ ^ 

Si en ese momento 
pedaiista ameiícan^T^ 

nac, la nariz adQuiar/ 
temperatura. e s ¿ ^ e ^ 
ta y comienza a 
procer inverso tisSl 

Afirma también 
hoj provoca una segj &¿ 
tps utües para combatir V 
fmmientos- acelera la d?c,L 
cion de la sangre, p ^ f j 
lor sensación de bienestar v i 
go de modorra, factor ést/ü 
induce a los individuos a I j l 
tarse ante^En-la cama, d ^ 
canso "disminuye ia ^ 7 
del catarro, limita su conta» 
a otros y reduce la posibilidi 
de complicadosies", 

VALVULA BEWGCXONADI 
- La Dirección de Investid 
nes de la Marina estadounlda 
se ha perfeccionado una míen 
Válvula eléctrica de televisJ 
que permitirá 'a los pilotos 
aviación ''ver" la tierra i 
de ellos a través de las nutr
ia niebla y otros ippecümeiittl 
del tiempo. La nueva váWi 
lleva el nombre de ANlp {Ar 
Navy Instrument Program). 

proporciona una imagen Ú 
tográíica en una pantalla de I 
levisión, y una calculadora elé 
trica introduce informea cotól 
nuos en la pantalla para- di 
ai piloto una perspeáiva del i 
lieve de la tierra y d« lás 
dlciones del cíelo. 

Se espera que la válvula i 
trica ANIP ^miniará del 
dro de mando de los avia 
seis intrumentog esencijdes 
día? el bpmonte artificial, 
giróscopo direocional. el indica| 
dor de vira jes y ©i indicador i 
velocidad, 

COíNTfíA LOS OIDOS 
*-i INVISIBIjEÍS 

Las compañías telefóni< 
nórtfeameilcanaB ijan acón 
do, ai fin, presaitarse aí 
men gratuito de la Jínea 
aquellog de m abijados gü 
sospechen penarla contioladá 
bifurcada hacia otra línea J 
escucha. 

La razón de este acuerdo 
la multiplicación dfc las m 
Mneas de escucha telefóiiiw 
que por la módica tarifa 
dólares son usadas por los o' 
tectives privados puestos ai se, 
vicio de grandes empresas W\ 
ticulares que desean e^ 
sus rivales.-

Una queja reciente de ̂  víctimas de tai práctica fué «n 
hechada por las autondadea 
diciales deduciendo que no 
día considerar como « 
unos métodos de Que euas 
mas se sirven para -sus m 
gaclones. 

Me dijo un ^P^¡c0 ve"1̂3ê m̂9D 
«¡di por uno de los cursos d e ^ » ¿ e « 
de Ladres, y anad.ó, 
álbum de disco» y el correspondiente 

. H a m l é o V l h 
olfato. El método 
B. B. C ss el 
moderno V sen 

ingles 

d t o c o d i s c o s ^ J o q ^ 

hé cuan largo era. do mií Pl 
algo grandíóso. Escuche las v £ e * ° f í ¡ ¿ 
Zs9de inglés con una ̂ M ^ , * 0 PB.C. 
Oioz de los meiore» ^ ^ l ^ o f 
Irases para prachcar y w ^ 
amenas conversaaonev.cpmo uno 

.diafónica de interés palpante »̂ 

•|ft« ©ntysiásmo b ebmporfsri.bs míü^ B. B. C. j 
é% personas ^ue usan m todo ©I mundo , ^ M n R £ $ 
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